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iniciati\"a do município e a dos cidaJáos rcsot\·e 
toJas as questões loc.:aes com o rnais alto critério 
administrativo, dentro Ja mais l6gica systetnatil'.ação 
de idéas. Burg-neses, negociantes, n1crcadorcs. º" 
hon1ens das classes dirigentes de 1\n1ster~tam, soli­
dan1cntc <>duca<los na maxi111a parle, n1uito d'ellcs 
supcrior1111:nlc instruiJos, comprchcndcran1 pcrfei­
tan1cntc que é lllTI rroblen1a scicntifico O proh)cn1a 

Ja riqueza: que o desenYol vin1cnto do con1ercio se baseia principaln1entc 
para as socic<laJes modernas no Jcsenvol,·in1cnto do saber. que as trans~­
çt>cs <lo negócio proceden1 prcsentc1ncntc e por t<Jda <L parle t.los granJe!: 
progrc&;os da.;; inuustria:> e readora~: ç.que a so1tc <las industria~ cm toda 
a Europa depende hoje directan1cntc do g-rnu Je Jesen,·ol\·i1ncnto arLfr.tic.:o 
de cada povo. do ní\·el Ja sua instrução, Jo ben1 estar das classes trab:tlha­
Jor~ls, da st!a <la evoluçfio intelectual, do progresso dn critica, Jo aperlei­
ço;.1n1cnto geral do gosto publico. 

l)aí vem que o granc..le comercio de Amstcr .. lam. en1 ,.eí'. de Jes­

~asLar unican1cnlc a si n1esmo pcln processo :-iutopofügico Jas rc~ula­
mcntaçt>cs aduaneiras e das acumulac<ies de aparelho" l"anc{1rios. pensa 
em aug-1ncntar a sua prospricdadc. e julg-a sahian1cntc servir o luturo. 
c.:rcanJo escolas, fomentando exposições artísticas. fundando galerias Je 
arte, cnri .. 1uccçndo e n1uhiplican<l11 ris 111uscus, 5cn1t.:an<lo •JS granJes jar­
Jin.; Jc rccrci1), plantando os granJcs parques de luxo, - perti!itan1cnte 
con\'ictos J'csta grande vcrdad1: cconon1íca e: so<.:ial: que p:1ra o cnri~1ue-

• 
c.:imcnto dos povos no rcgin1cn do trab:tlho n1oderno a noçfto do bello, co1T1u 
antigan1cnle se dizia, é Je loJ~1s a n1ais ulit e a n1ais 12ecessciria, e que só 
pelo ensino artístico se chega ú prosperidade industrial 
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OS NOVOS 
'De 11n1.it enire<vlslil áaá.1 
ao '''Diario de Nolicias'' 
áe 28 de Junfio, pelo Se· 
nhor coronel José ~êcenie 
de Freitas, presíáen/e <Íil 
Comissão Exeroli<va áa 
e. M. L . que aplouát­
mos calorosanzenle, e q11e 
repres.:ntll. /i;i mui/o a 

noss3 maneira de 'Der 
_ MAS. no caso de V. Ex:.• 

tomar posse do seu 
cargo? 
- Nesse caso, tenho deli­

neado um programa vasto, 
que lbe sí.otetiso nestas pala­
vras apenas: •embelezamento 
de Lisboa•. Bem desejaria ser 
presta vef, util a Lisboa, que, 
se ol'!o i minha terra, lhe 
quero como tal. 
E ex:p!ica·nos. A capital sc1n· 

pie lhe mereceu reparos, con10 
pobre doente, que precisa de 
temedíos que a reanimem é 
aíiodem. Aluda outem, ao 
darmos algumas notas b.ío­
g raficas, a sublinharem ore· 
trato do sr. coronel Vicente 
de Freitas, apontámos como 
trabalho seu, muito apre· 
ciado, uma excelente planta 
da cidade, o que prova co­
nbece·la a palmo e saber dos 
seus erros de urbanisado. 
-Esta frase •ea1beleza­

mento da cidade• tudo com­
preende ele, os principais e 
n1ais urgentes problemas a 
resolver, tais como ... 
E coomera 1 

-O da iiurnioação. Lisboa 
i tuna terra pessiman1ente 
iluminada. Uina boa ifumi· 
nação é o meio policiamento 
da cidade, suprimido. Ha que 
enfrentar de vez e resolver 
este assunto especial. 
- O dos artuarueatos e 

const«1çõcs urbanas. Houve 
grandes errQS de traçado. As 
ex1geacias do sel'Viço ex.igcm 
reformas, arranjos de casa. 
Ha milhares cfe automoveis 
e taxis en1 Lisboa. Já não ha 
l~gar para os pôr, porque 
nlo ba praças. 'Depois, as 
casas lem sido conslruldas ,1 

froaxe-1nouxe, sem proporções, 
sem planos <Íe conj11nclo que é 
preciso estabelecer. fá se não 

po<Íem delt,1r precíios abaixo, 
nem n1odlficar-llíes .1s feias fa · 
chadas. 8Was pode-se legislar 
para o futuro, pre'Per, estabe­
lecer áoafrlna lnsofisma.'Del. 

Outro prob1ema é o da 
bígieoe da cidade. Posturas 
a itnpor iofle.xivc!rnente. Lls 
bo:i não se la<tJa, não se Umpa. 
Urge construir balnearios e 
para isso temos pritneíro de 
acertar a questão das aguas, 
Qtiestão fundamental. 

- Ainda outro assunto a 
tra tar, é o <Íos jar<Ífns. Ha al­
guns. éMas são precisos mui­
tos e gralldes. Lisboa precisa 
desses pulmões, para seus en­
ferntos, pttríf/caçiío áo c1r, Stl· 

niáa.áe perfefl a. 
Uma pausa. Um repato. 

Uma verdade : 
- Tenho viajado, tenho 

visto. Nos ouiros países, áe 
fuáo quanlo é 1nau, Inferior, 
fazem b-Om e belo. N6s lemos 
procedido a.o ,conlrario. Terra 
e:rcelenlc, formosa, he{es:i na· 
lura( e íncomp;'lra'Vel, que não 
apro'Deih1mos e esl1•agan1os. 
Não deve ser allSim. Roma e 
Pavia não se fez num dia. 
8Mas é sempre a alt11ra de co­
rneçar. 

Uma pregunta nossa: 
- A respeito do pessoal da 

Camara. Tenciona V. Ex.3 

fazer ou apoiar reduções que 
se aponten1. 

Só depois de estar na Ca· 
mara, se lá fôr, é que lhe 
posso di:zer. Ha que fazer 
economias; possivefn1ente 
c6rtes. Mas ten1 de ser feitos 
devagar, seguindo normas de 
justi9a, olhando para alguns 
inteusses criados· Nêste par­
ticular, entendo que i pre­
ciso en1pregar milo forte, mas 
caln1a ... 
E para lern1inar a conversa 

e as i.ndícações dadas : 
- A príineira coisa que fa 

rei e que reputo urgente, é 
contratar Forestier, fazer vir 
a Lisboa esse grande arqui­
tecto das cidades, especialista 
cm metodos de orbanisação. 

>\. obra de Forestícr está pa­
tente e1n Paris, em M adrid, 
em Salamanca, ele. Dessas 
cidades falámos largamente, 
con1parando se com Lisboa, 

sonhando uma Lisboa mo· 
derna, civilizada, pulct~ o 
que leva o sr. coronel Vi­
cente de Freitas a alirmar­
nos por fuu: 
- Ha que trabalhar por 

uma Lisboa limpa, digna do 
seu renome e da sua esplen­
dida situação europeia, ca pi­
tal e porto privilegiado. Nis· 
so me empenha rei. E, dentro 
ou fora da Camara, p~ isso, 
como até agora, lutarei com 
todo o meu empenho e todas 
as minhas forças. 

N. /..'. O l/Jllco i no$So. 

w 111 

A Conlemporanea propõe ao 
Ex.mo Sr. M inísfro da 

Instrução : 
J.0 O imedia.to afastamento 

do actual director geral de Be­
las Artes, substituindoS. E..'C." 
por dois, t rez ou mais mem­
bros, g(1e formem uma direc­
ção geral, e da qual faça 
parte o director destíl revista. 
2.0 Q ue o actual director ge­

ral de Belas Artes, mesmo 
afastado, continue rece~nóo 
os seus vencirnentos. 

3.0 Q ue a direcção que subs­
titua S. Ex." níto tenha ven· 
cimento algum. 

T eternos assim que, estan· 
cfo o Senhor Dl«:ctor Geral 
de B. A. habituado a não fa · 
:er nada, e a receber, não 
poderá extranhar a sua nova 
$Ítuacão, o rncsmo sucedendo 

• 
ao director desta revista, que 
está habituado a traQalhar, 
e a não n::eber nada. 

• p uE. d~ las fiestas ?itadas 
qurza su nota mas coo· 

movedora la • presencia eo 
elfas de una figura admira· 
ble : la dei almirante Gago 
Coutinho. 
. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
Fruto de ooa larga prepa 

racêón crcntifica y de un des­
prendido y generoso valor 
personal1 é[ y eJ 111alogrado 
Sacadura C."tbral, discípulos 
espirituales dei Infante de Sa­
gres, se laozaron a la ven­
tura de renovar en una ruta 
inédita (os la ureles de LtJsi­
tania. Por csto, la ptesencia 



• 

dei ;il1nir.inte português, cu· 
Ire quiencs acompaii.iban a 
nuestro Soberano en aquel 
inolvid.ib!e momento, tcnia 
la dobfe: significación dei re· 
conocimíento de méritos ex· 
ccptlonales y fa de: querer 
rC<\nudar por la Espaií.l de 
Alfonso Xlll aquella comu• 
nidad heroica y civilizadora 
que ~n el siglo XV reveló a 
Europa e! desconocido pia· 
nela de que: formaba parte. 
Que no nos cansaremos nun· 
ca de repetir, portu~ueses y 
cspanolcs, el que:, graci;is a 
oosolros, a nuestro esfuer:o, 
aunado durante cien anos 
nada más, se debío el descu· 
brlmicnto dei mundo, redu· 
cido antes de nuestra mara· 
víllosa epopeya a limites tan 
exíguos, que, ex.ceptión hecha 
dei oeste dei Asia y dei norte 
de Africa, sólo sabían los 
europeos, y esto n1uy v:tga· 
mtotc. de la existencia de 
otr.ls tierras gracias a Mar· 
co Polo. 
. . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . 
Descubtidores de todas las 

rl1tas dei Lnar, los portugue· 
ses y los espaíloles re:anud:i­
ron cn J923 su vieja frater­
nid ad viaiera ; pero esta ve~ 
por los invisibles caminos dei 
aire. AI viaje de Coutinho y 
de Cabral sucede el dei avion 
• Plus Ultr.1 •, y casi sin pér· 
díd,, de tiempo el de la escu:i 
drilla •Elcano•, a las Filipi· 
nas. Por todo esto, consider.t­
mos como una idea felicísi1na, 
hidalga y cordial la ínvíta­
ción que se hizo ai almirante 
português, que: ya en el úl­
tim<> tercio de su vida, con 
los c.Jbellos grises y la 1ní­
rada f.1tigada y lleoa de vi­
siones luminosas y lej:inas, 
pronunció delante dei Rey 
de Castílla palabras tan un­
gidas de emoción sciioril y 
sugeridora, que sonaron en 
los 01dos cspanoles como si 
víni~1do dei fondo de aquella 
historia muerta tu viese la vir 
tud de anunciar un alba 
nuev:1 y triunfal pnra las 
dos naciones berma nas, que 
supieron desaograrse en :tras 
de um ideal y en el ejercício 
de un.t empresa que no ha 

tenído rival en l.1 historia de 
los bombres. 
EI Cond~ dt! $.lnUb.1nr,,; dei Rio 

IP IP 

p óR lapso, publícan1os no 
último número em hors· 

texte um deset1ho de Palm, 
sem reproduzirmos a seguin· 
te dedícatoria que está es· 
crita no original: Ao Almada 
Negreiros, justo orgulhri áa 
Ar/e porlugue1SJ eonlempora­
nea, offerece o gr.1nde aámé­
raáor Pain1. 

li> 111 

VOLTOU a fixar resíden­
cia em Lisboa o nosso 

intimo Amigo Homem·Crís­
to. filho. 
O ilustre publicista, que em 

Paris tem uma sítua<;:ão de 
e.ic:cepcional destaque nos 
meios i11telectuais pode orgu­
lhar se de ter conquistado 
junto d:; aristocracia francesa 
e dos meios políticos uma si· 
tua<;:lo que ncnhun1 estran­
geiro alcançou lla capital 
espiritual da civili::ac;Jo con­
temporanca. 

O seu no1ne e a sua ativi­
dade rescrvan1-lhe uni tal 
lugar ~tre os intelectuais 
europeus que se nos afigura 
inútil fazê-lo notar. 
Esperamos que: em Portu­

gal se lhe preste a homena­
gem devida a quem tlo bem 
tenl servido os altos intetes· 
ses da sua terra. 

Ili Ili 
«C ONSIDERANDO os 

sinceros sentimentos de 
amizade que reciprocamente 
nutrem as nações portuguesa 
e espanhola, sentimentos de­
rivados não só da vizinhança 
e afio.idade de rac;a con10 de 
~o lidos viocu los, ta is como a 
Historia, a n1entalidade, as 
descobertas que deram á civi­
lização um novo mundo, vin· 
culos que naturalmente im­
pelem a uma intima apro­
ximaçílo, sem cxclus:to do 
respeito mutuo pelas suas so­
beranias, e ás relações Ira· 
lernais entre o,s dois países, 
con10 ultimamente manifes­
taram os povos espanhol e 
português no entusiasmo e 
intetesse que tomar.lm pelas 

viagens aereas de Gago Cou­
tinho e do malogrado Saca· 
dura Cabr:il e dos arrojados 
tripulantes do <<Plus Ultra' : 
Considerando ainda o alto 

apreço e1n que foi tida pelo 
Governo da Republica a re• 
cenle prov:i do desejo m.1ni· 
festado pelo Governo de St1a 
Maiest.lde o Rei de Espanha 
de estimular a cordealidadc 
de afectos e solidariedade de 
interesses entre os dois povos 
irmílos, elevando á categori.\ 
de embaixada a sua le:gaç:'lo 
em L!~boa: 

Usando da faculdad~ qu.: 
nos concedem os artigos 38.0 , * 3.", e 47.", n.0 3.",da Con~· 
tituiç:to Política da Republica 
Portuguesa: 

Havemos por bem, de bar· 
monía com a resoluçlto cn1 
conselho de ministros, decrt· 
tar o seguinte: 
Artigo J •0 E' elevada ;\ ca­

tegoria dt embaixad., a lt?· 
gnçlo d.1 Republi::a Portu· 
gucsa cm Madrid. 
Art. 2.n Fica revogada ,\ 

legislaçlo cm contrario». 

141 li> 

ESTEVE em Lisboa, de pas 
s.1gcnl para S. Paulo, de· 

pois de uma ''iagem pela 
Côte d' A::ur, M.••• Olh·ia 
Penteado. 
Dur:tnte as breves horas que 

esteve en1 Lisboa foê hospede 
dos nos.~os colaboradores Fer­
nand.1 de Castro e António 
Ferro, que lhe ofereceran1 
um alm0<;:0 intimo, para o 
qual convid.iram o ilustre 
escritor Homem Crí.sto, filho. 
e o Director da Conlempo­
ranta. 
o grupo da c:o11lempora11c.1 

ofereceu ;i ilustre visitante 
un1a taça de champagne, no 
Sal:!o nobre do Restaurant 
T :1 vares. 
Inscreveram-se: Fernanda 

de C.-istro, Sára Afonso, Te· 
resa Leítlo de Barros, Ver· 
ginia Vitorino, Almada Ne· 
greiros, dr. Alves de Azevedo, 
Amílcar de Barros Queiro:, 
António Botto, António de 
Certin1a, António da Costa, 
António Ferro, António de 
Navarro, António de Seves, 



António Soares, Augusto 
S.inta·Rít.i, Ayres Pinto da 
Cunha, C'lrlos Queiroz, C.:ir­
los Vian,,, dr. Ú\festitlo Soa­
res, Eduardo M.llta, Ecluino 
de Móra, Fernando Davíde, 
Gil V :i:, Homem-Cristo, fi­
lho, dr. )olo de C:istro Osô 
rio, Jorge B.lrradas, Josi 
Bruges de Oliveir.l, José Osó· 
rio de Olivcír;i. José Pacheco, 
dr. Luís de Castro Norton 
de Matos, Lu1~ de Monl.il­
vor, dr. Marccllo M:ithias e 
c.1pt. Menezes Ferreira. 

A ilu~tre senhora, en1 cujos 
saloos de S.lo Paulo se reúne 
• 1 brilh;1 ntc mocidade moder­
nista do Brasil tem uma ga­
leri;1 .:m que juntou os mai.!. 
avJn~,,dos .1rtistas p(.istícos 
do mundo contempor.1neo. 
Teve s. ex.· a an1abílíd.1de 

de convid:ir, .:n1 nome dos 
intelectuais p.1111istas, o dire· 
ctor d.1 lontemporanea p.ira 
uma vi~ita de propag.1nda 
d.i revista e aproxin1açlo en­
tro: os .tr1istas das novas ge­
r.1çõ.:s portuguesa I! brasileira. 
Constituir.i C!:S.t vi.1gem un1 
dos 1n,lis inter<!ssantes objec­
tivos d.1 acçlo ibero·ametka· 
nista des t,1 revista, pelo que 
o convite dirigido a José Pa­
checo r.:pr.:scnt.l u1n .lho ser­
vico :i obr.l cm que s.: em-• 
pcnham os no~s amigos de 
P ortugal, do Br.tsíl e de Es· 
p.inh.1 .: da A1niric.1 Esp.i­
nhoJ;1 
M."" Penteado 111;1nifestou 

o seu desejo de Yisitar dcmo­
r:idamente o nosso país, o que 
f.1r.i no próxin10 inverno. 

A Con/1:mpor.1nc.i .1gu.1rda 
css.1 oportunidade para que 
o~ seus .1n1igos si$1niliquem 
:i E,, ce te n t jssi n1 ,\ ~nhor;i 
Don.1 Olivia Penteado a alta 
considcr.tçlo que hibuta1n ao 
stu gcntilissin10 espírito. 

Ili Ili 

CELEBRANDO o tdgéssi 
mo di,, do f.ilecimcnto de 

T on1e dc Barros Queiroz, que: 
foi um do~ m.1is respeitados 
vultos de prestante cidad:to, e 
que sempre honrou a Conltm­
ror.1ne.1 com ·' su.i v .11ios.'l 
amizade, rnJndou o seu Di· 
r.:ctor rc:.1r uma missa a 

o 
IBERO-AMERICANISMO 
DEPOIMENTOS QUE EM PORTUGAL O 

JUSTJFJCAM 

5ou um velho admirador do Rei Afonso XIll. Estamos 
a par das suas intenções no ch.1mado bloco ibero an1erí­

cano. Essa política, prosseguimo-la. A Exposiçlo lbero-Ame­
ric:an.1 de &vílha iremos de .1lma e cor.içlo, auxiliaremos 
em tudo as aspítações do tratado de c:omcrtio luso espanhol. 

Vizinhos e amigos da Espanha e firmes .tos nossos direi 
tos mutuos. nunca uma ami:ad.: luso·cspanhola teve mais 
sinceros defensores. A Espanha ten1 a sua poliHca interna, 
nós a nossa. Mas no campo intero.icional. onde os nossos 
olicctivos s:lo idcnticos, ligados estaremos sempre . 

<i<n~r.11 

GOMES DA COSTA 
r111ldcnf( do ~,1111 .tJrl() 

• Mln'"''<> d.a (;(,<' '" 

DEVEMOS continuar as nossas relações de interesse:; e de 
~entimentos con1 a nação vizinh.1 e irm:t. 

Devemos procurar; atrave: do Atlaotíco, estreitar, em 
acordos ú leis, as nossas amiga veis rel.içõcs históric.1s com 
o Brasil. 

grande i.nstrumeotal, n.:i Igre­
ja de São Domingos. cm 
Lisboa. 

Foi oficiante Sua Excclen 
c:ía Re\•erendiss;ma o Senhor 
Bispo de T rajanópolis, que 
gentilmente s.: .ls.wciou À bo· 
menagem que a Barros Qt•ei­
roz qui:::eran1 prestar 0$ nos· 
sos amigos e seus adn1irado· 
ces. 

w ~ 
COMEMORANDO o ani-

versário da Independen· 
eia de C1Jba o Ministro desta 
Repúlifica em Lisboa; o nos· 
so colaborador Antonio Irai· 
:::o::: e sua Excelentissima Es­
posa, ofer.:ceran1 no Hotel 
Avenida Palace uma recc· 
pção. seguida de baile. 

Assistiu o Governo Portu­
gues, Corpo Diplomátic:o e 
inúmeras pessoas das relaçõts 
dos ilustres Ministros. 

A Conlen1poranea fez-se re­
presentar pelo escultor Antó· 
nio da Costa e pelo poetJ 
Gil Va:. 

C:om.\nd•nle 
MENDES CABEÇADAS 

A~tJRO p,r.JfiUnt.c do M·nl1t. ti 
e !\\ ni.a1ro do f Q1• r1 r 

MAIS um mcs passou sem 
que p()SS.11nos dar c:onta 

dos trab.llhos da Comii;sJo 
Pottugues.1 de Coopcraçlo 
Intelcctu.11, dt: c:uiJ misll!rÍO· 
sa ou oculta activid.tdc 1 are· 
mos, logo que s~ja possível, o 
nece$$.irio comcntarío. 

lnsistin1os c111 pcrgunt.1r se 
ela tal con10 íuncion.1 e 
dentro d.1s bases por que se 
rege corresponde ás c,1ra­
clerístic,1s ín1poslas pcl,1 S. 
D. N., ou se m.1is se parece 
com uma a~soci.1ç:lo de classe 
de qu.1isquer c.1pclas liter.1 · 
rias. 

E' seu Presidente o Dr. J Ú· 
lio Dnnt:is e Secretário o Sr. 
António Sérgio. 

w li/ 

A Con/,n1por.1nt,1 saúda 
S. Ex.1 o Senhor Dr. Ber­

nardino M.lchado que, con1 
alto espírito c1víco, renunciou 
ao lugar de Prt.!.~ídentc da 
Republíc.i, d.:pois de, em bem 
difícil momento. ter pc(Slado 
m.iis um serviço a Naçlo. 



lenta e laboriosa e. construção da soiênoia, eeguindo--se 
aos impulsos da intuiQlio e sendo fruto dêles seus 
e.certadoe caminhos. Não nos tem de surpreender, 
portanto, que a doutrine. íberoamericana ande dispersa 
e as suas formulas mais expressivas - como as procla­
madas em La Rábida-não sejam senão o esboQo de 
uma orientação definida, que só oom porfiados esforços 
se alcançará. 

Estamos no período inicia.! dessa polítice. e em 
bem restrita me.teria se conhece concretamente a rea­
lização que se pretende atingir, não havendo mesmo 
aquela coesão que pode determinar uma linha directriz 
comum. 

Com o Breue con16ntario d politica íheroamtricana, passando em revista a aotivi­
dade propriamente política desse movimento, tive ocasião de caracterizá-lo, consoante 
e. corrente que se tem por mais importante, no século que corre. 

Prosseguindo no estudo que com êle encetei, hei-de sucessivamente tratar dos 
problemas, que maior u1·gêncie. recomendam, dentro dessa política, detendo-me no 
exame das instituições íberoe.merioanistas e dos aotos internacionais dos este.dos 
interessados. Entre as primeiras inolúo o <Jole9io bfayor e a Fe<kracwn Uni11ers1t.aria, 
que constituem dois faotores ess'enoiais da vida mental, por ser nelas que teem sua 
séde o movimento didático e a acção corporativa d<>s estudantes. Entre os segundos, 
referir-me-ei ã. Exposição de Sevilha, ao Congresso de La. Rábida, ao tratado de 
comercio com a Espanha, ao tratado com o Brasil, à.s relações oom a Amerioa do 
Norte, à nossa. representação diplomática na. América Espanhola., à nossa organização 
consular em toda a America e na Espanha, aos incidentes de fronteira on de zonas 
de soberania, ao intercâmbio universitário e à. aproximação e expansão intelectual, de 
todos os quais tem que ser consequênoia imediata a nossa polítJ.ca geral de emigração, 
de colonização, de relações financeiras e de relações culturais. 

E' certo que o estudo dêsses problemas nos leva a considera.r simultaneamente 
o capitulo da política interna ou da vida nacional que lhes corresponde; e que tem 
de se optar entre a consideração teórica. da organize.Qii.o portuguesa, incluindo nela a. 
pos~ibilidade de emenda das nossas instituições defioientes, e a situação ree.l das 
nossas cousas, ou debeis tendências que surgem, nu.m ou noutro campo, das que.ia se 
possa esperar mais inteligente realização. 

Mas estes estudos prendem-se com a orientação iberoamericanista da. <Jontem­
poranea, oujo pensamento representam, e porisso teem de e.companhar aquellee que 
maior avanço tiverem dentro de tal polltioe., procurando que as instituições portu­
guesas sigam paralelas com as estranhe.e, e que para ce.da nova modalidade se aproprie 
em Portugal o instrumento conveniente. 

Oont.ie.ndo nos homens doutos que teem lugar nos centros da soiência, no 
nosso país, e11peramos que deles venha. a expontt\nea atlosão ao movimento, e que cada 
núcleo corrija. os próprios erros, e se apreste para a oonoorrencia, mantendo os altos 
créditos de que gosa o valor nacional. 

A política iberoamericana tem de tomar autoridade na colaboração de respei­
ta.veis cidadãos, e criar fortes raízes na razão dos homens e na consciência das nações 
in~ressada.s, indo daquela para esta pelos sábios e adequados aotos da política. de 
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estado. T~do quanto se fa9a f6ra desta ordem natural 6 esforço inútil e, as mais de.a 
vezes, nocivo. 

A. primeira oondi9i\o de um alevantado espírito que a.rraate a ooleotividade é & 
ex&Ota conjun9ão doa pensadores com os comuns. Oreio bom que esta obra iberoameri· 
cana se destina a preparar a hegemonia civilizadora dos povoa provindos da Hispânia, 
que pela primeira. vez se apresental'ão no século xx como uma corrente unida, inte­
gralmente definida na historia da civilização, a qual na época do Renascimento deu ao 
mundo, com seus agigantados passos, o primeiro assombroso ensinamento. 

A hegemonia não vem de um salto, nem bruscamente se revela. E' obra lenta 
de seguro estudo e desfecho do persistente trabalho harmónico dos povos. Aos homens 
do esool o'abe o primeiro papel; e a sua. intuí940, que os levou ao primeiro gesto 
ousado, em que nmguem reparou, foj o mais seguro indioo da nova fonte de gl6· 
rias pátrias. 

Porisso, antes de entrar nos estudos espêciaia, é dever prestar homenagem 
áqueles q11e, oom o seu esfor90 pessoal, animados apenas pelo desejo de viver a. sua 
época e obedecendo a um imperioso impulso de alma, se meteram isoladamente a 
oorrer o mundo iberoamerioano, construindo com suas mãos os mais sólidos padrões 
da realidade espiritua.J do movimento, e regressa.ndo á terra, uão como filhos pródigos 
turbados da má.gua. de sou ingrato procedimento, mas com o coração repleto de 
venLuras e o nome aureolado de louvores. 

Foram êsses uns que, por vocação se encaminharam como aprendizes para os 
grandes centros de pensamento e da. arte ibérica, como Ernesto do Canto e Guilherme 
Folipe, que em Madrid trabalharam com Júlio Antonio e de Sorollll1 e já hoje 
com as suas obras originais marcara.m luga.r àparto na esonl~ura contemporll.nea. 
e na pintura portngltêea; outros que, com a a.utoridade de seus nomes consa~ados, 
se foram a otitra metrópole erguer novas obr&S e capitanear novas hostes, como 
Malheiro Djas, no Bre.sll, e Ramón Gomez de la Serna, em Portugal; outros quo, em 
breves visitas, marcaram brilhantemente o inicio do intercâmbio universitário e da 
aproximação intelectual, como os brasileiros Oliveira Lima c Cardoso de Oliveira, os 
espanhois Eugenio d'Or<J, Perez d'Ayala e Gome?. Baquero, o argentino José .Maria 
Cantillo, os cubanos Iraizoz, Hemandez Catá. e Eduino de Móra, em Portugal e os 
porLugueses Eugenio de Castro, Joa.quim de Carvalho, Leonardo Coimbra e Paulo 
M.ereia, em Espanha ; outros, escolhendo Portugal para a sua residência, como o 
espanhol Jorge Oolaço e o brasileiro Sousa. Pinto; outros, que a Espanha foram em 
llllSSllo .soientifioa junto doe mestres espanhois como Gomes Teixeira, Queiroz Velot10 
e Simões Raposo ; outros, que, 11entíndo-se apertados pelas estreitas fronteiras da 
estética oficial for8lll a Eepanba e ao Brasil alcan9ar um justo triunfo, como o nosso 
maestro ~úi Coelho; outros, que levam o 11eu amor pela civiliza9ão que surge ao 
ponto de pessoalmente contribuirem para a divulgação das obras da arte contempo· 
rànea, como Iraizoz que ao escultor português Antonio da Oosta encomendou uma 
estátua, com que se adornará um jardim Público de Regias, cêroa de Ha.vaua; e final· 
mente Fcrna.nda de Castro e Ant<lnio Ferro que foram em Espanha. e no Brasil os melho­
res e mais bem acolhidos embaixadores das modernas correntes de arte de Portugal, 
oferecendo aos atentos admiradores desses países o primeiro conhecimento das su.as 
melhores obras. 

Não são poucos os nomes que hoje se juntam nesta relação dos primeiros 
caminheiros e maiores art.ifi~ da. nova. ideia.. E considerando que cada um deles 
excede em méritos a nomeada de que gosa., porque só oom o decorrer dos anos terão 
do mundo ibérico o apr990 que em parte dele conquistaram, se verifioa que temos 
tido nos centros da cultura .po:rtnguesa esplendento operosidade e que deles irradiaram 
nobres e brilhantes emissários, fóra aqueles que dentro desta polítio& estabeleoeram 
doutrina, como Coelho de Carvalho, Betencourt Rodrigues, Antonio Sardinha e ou­
tros, que no artigo a.nterior referi. 

A a.atividade de todos, concentrada num instituto que se proponha presidir a. 
formação oultur&l iberoamerioana, parece-me de aconselhar. A 0011temporama lhes 
oferecerá. as bases dêsse instituto e deles ªJ.uarda a sua maior a09ão, esperando que 
assim se complete a obra puramente universitária que a Espauha se reservou, oreando 
o Colegio Mayor, marcando-se para Portugal um campo próprio, em que possa, oom 
a sua ca.paeidade e com o respeito que inspira, tom&l' posição primacial ao lado da 
outra nação mie. 

CELEST1NO SOARES 
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Cantiga • 

• em 
V • l 1 a n e e t e 

Ao Lulz de :Mo11t11lvo.r - Para o seu eJplrito arlatoua.tJco. 

N ão me peç11s mais canções 
Por que a cantai· vou sofrendo: 
Sou como as velas do altar 
Que dão luz e vão morrendo. 
Se a minha voz conseguisse 
Dissuadir tua frieza, 
E a tua boca so1·risse ! 
Mas sóbria por natu1·eza, 
Não a posso renovar, 
E o brill10 vae-se perdendo ... 
- Sou como as velas do altar 
Que dão luz e vão morrendo. 

' • 

A.NTONIO BOTTO 
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O QUE DEVE O 

FAZER 

H
A cem annos 

apenas, a 
poucos pas· 
SOS daqui, 
na &$!reste, 

e hoje famosa Collins 
do lpiranga, um prin· 
cipe portuguez arran­
cava do chapeu as 
cores lusas, e pro­
clamava a lndepen­
dencia do Brasil. 

PARA COMPLETAR 
INDEPENDENCIA 

A SUA 

Supponhamos que 
a independencia do 

CONFERENCIA REALI Brasil não se tivesse 
dado; que no lpiranga 

ZADA No INSTITUTO niloescoassemosac· 
centos arrel>atados do 

HISTORICO E GEOGRA ~~~~pe~~s ~~:l~~í; 
FICO DE S PAULO PE que a scena empol· 

, • 1 11ante, que o pincel 

Lo DR. SPENCER VAM dePedroAmericoes· 
tampou para sempre 

Nilo sem hesita­
ções se mostrou O. 
Pedro, quer antes, 
quer depois do inci· 
dente, a que um su­
bito arrebatamento o 
determinara, levado 

PRÉ PROFESSOR DA FA em nossa historie, se 
apagasse. como uma 

CULDADE DE DIREITO, ;~S:.º passageiraefu· 

DE S PAULO (11 Supponhamos que 
. asduascorOasdePor· 

pelas noticias que lhe chegavam das Cõrtes por· 
tuguezas, e pelos conselhos de José Bonlfacio e 
da princeu1 Leopoldina. 

•n•;All';~ DO 
lltPEB&DOB 

É que ne mente do filho de O. João VI, se 
arreigara e idéa de suceder no throno lu8i­

tano e brasileiro, Formando um grande imperio, 
que, á semelhança do napoleontco, pesasse na ba­
lança do mundo, e tirasse da America e de Por· 
tugal e Colonias os elementos de uma immensa 
organisação politlca. 

O. João, ao transportar pars o Brasil a Cõrte, 
já erguera, em nome da nação portugueza seu 
protesto contra as invasões do Corso, •do seio 
do novo imperio que ia criar•, e assim a política 
do Regente insplra11a os mollÍmentos do filho, 
com o mesmo sonho de grandeza, a mesma aspi­
ração que pel'fetuaria, através dos seculos, o for· 
midavel impeno colonial portuguez. 
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tugal e do Brasil, es­
treitamente unidas pelas dynastias, estabeleces· 
sem um regímen constitucional monnrchico, como 
o que, pouco depois da nossa independencla, se 
instaurou além mar; que, e quem e além do Atlan· 
tico, dois príncipes bregantinos sopesassém, nos 
seus sceptros, as duas grandes petrins unidas e 
irmans, - pela organlsação politica, como o silo 
até hoje pele mais carinhosa communhllo de sen­
timentos, de aspirações e de ideas. 

Imaginemos o que teria sido a nossa historia 
no primeiro e no segundo reinado, : e ainda o que 
seria ella na Republica brasilelre e portugue1.a, 
como os surtos de progresso e de vida, que as 
instituições novas inspiravam na alma dee duas 
iirandes nações. 

(') O sr. Spencer Vampr6 é um dos mais ilustres e 
dos mais acabados mCJtrC3 da l"aculdadc de Direito. de 
S. Paulo. Autor de muitos e 1'8Uosos traballlos sobre a 
sociologia e Jurlsprudencla, a sua ultima obra é 11m grande 
Trotado de direito oommerclal, cujo ultimo volume, o 3,• 
foi ho poucos mczea publicado. 



TA~AGl(U •A li:WIÃ• 
L•U t•·••.&•ILSlaA 

Calculemosu vantagenade uma orsianlaaçio po­
lltlca, fundada na mais profunda 1ympathla dOI 

dola po\IOe, autonomot, mu lrmàoa ; lndependen· 
t ca, maa eoclot: lh1rea, ma• cooperantes. Com· 
putemoa 11 consequcnclaa agricolu, mercantla, 
marltlmaa, dessa cooperação: - Portugal , abrindo 
para a Amuice a aua producção, e os aeus por­
toa europeu•; -o Brasil, encontrando nas Ilhas 
atlantlcaa portu11uezaa - nos Açores, em Cabo 
Verde, na Madeira, -as estações de aua nave­
gação, as baaea de 1ua defesa naval, os pro91· 
mentoa de carvão e a11uadas. 

A bandeira verde e \Jermelha de Portugal, cm 
cujoa 1ymbolo1 ae perpetua a epopêa de suu des­
cobertas, e a bandeira verde e amarella do Bra· 
sll, que retrata as auaa lmmensu rlqueiu vesie­
taes e mlneraes, lnnanadu para sempre. 

De Portu11a1 a gloria de aeua 11randca feitos, 
cantada pelo maior poeta eplco dos tempoa mo­
dernoa, na 11n11ua maia formo89. mala 9lbratll, 
mala cantante, maia llmplda, mais culta, que Ja· 
maia se ouviu sobre a face da terra - llngua que 
possue o sabor classlco do Idioma do l..aclo, mas 
que 1radw: o temperamento aventuroeo e nave· 
gantc, siuerrelro e heroico, crente e oudoz dos 
lusitanos. 

Do Brasil , os estos lncoerclvels de urno nas­
cente noclonolldade que se nllo deixo obsorver 
pelo oatron11otro, e que Impõe a milhões de lmml· 
grantes oa aeus habltos, os seus cos1umcs, as 
suas ldéas, e esse linda lingua de Camôca e de 
Vieira, que miraculosamente se estende do Ama· 
zonas, orlçado de florestas tropicaes, ao Rio 
Grande do Sul, varrido pelo frio dos pampelros. 

Do Brasil, 11 riquezas lnenarravcls do seu 
solo, onde o ferro e o car\lllo dormem ainda o seu 
somno de lendas, 4 espera que um príncipe en· 
cantado 01 \lenha acordar; do Brasil. a flora fe­
radaslma, capai de abastecer o universo Inteiro, 
desde as travei rudes que formam os dormentet 
e as 9lge1 mestras, até As madeinlJ raros, mimos 
de arte que competem e sobrepujam as melho­
res da Europa e da Aeia. 

Do Brasll, o extensllo detmcsurada de suoa 
laYouros, fecundados pelo braço luso tno oco•tu· 
mado a manejar a espada, como o leme, e 1i\o habll 
me rechassar o Inimigo, como em arrotear o solo. 

Do Brasil, em aumma, as p<>Slllbllidodes fan­
tastlcas do seu pre~ente e do seu futuro, e o Ideal 
de stlorlat, que dorme no fundo de cada c:oraçilo 
de T>raalleiro, e que, com a llngua e com a histo­
ria. herdamos de Portugal, O\'entureiro e ~ 
nhador. 

J maglnemos a11ora o Brasil e Portu.siot, unidos 
naa mesma• tendencias de paz, de justiça e de 

ordem internacional, e estender !l()bre o Atlontlco 
os seus naYlos pejados de productos lnduatrlaes 
e asirlcolaa

1 
e as suas l>andelrns confederadas trc· 

mulnrem e multaneamente em todos os mares : 
- desde a8 rendilhe das costes do mor do Norte 
até 6s plenlclea Infinitas do Oceano Pacifico; 
desde o mor das lndlas, povoado outróra de m}'8· 
terlos, até ao8 oceanos polares, 1 eflcctlndo nos tal· 
gicamente a brancura de suas neYes eternas. 

Sonhemos a lingua de Vasco da G•ma. re· 
soando aos ouvidos de todos os povos paclflcos, 
a Hngua de AlbuquerQue, terribll e Castro forte, 
despertando, para a Justiça e para o direito, as 
naçõel a quem a ln\Jeja e a cobiça lnatlll4m odlos 
e Intrigas lntemacionaea Plguremoa a• duas 
grandes Republicas hodlernas cimentando, na 

mal• estreita amizade de lrman1, 01 ff\11 ldeaes 
commuoa, 0 1 1eus lntereaae1 communs, a1 IUl:I 
glorlaa .:ommun1, Glortu, ldeeea e Interesses, 
cuJOI symbolos bemdltos alo euea 11enlot, que 
se chamam Santot Dumont e Sacadura e Coutl· 
nho, e cujas ln\Jestlduraa para o Infinito 16 faum 
lamentar que nlo se possa mais alargar o uni· 
verso, porque 

•1& MAi" •AO• ••'"• 't't:a4 a..( ('-GAIU.ll 

A hl est.é, meus senhores. o que acrla a uniilo 
luso-brasileira, formando um 116 lmperlo, ou 

uma só Republica, - ou que 6 o mesmo-dWtS 
republicas confederadas, eatreltamente unidas pe· 
los laçoe pofitlcoa, como sempre o foram pela mala 
terna, pela mala sincera, pela mala lnalteravel 
amlude. 

Abl está o que seriam Portusial e o Brasil uni· 
dos, sulcando soberano. o Atlantico com a aua 
marinha mercante, e defendendo OI \J&pores do 
seu commercio pela muralha de aço de seus 
navios de guerni. 

• , •• :.. • • • (',;os. 
Thl • : Mll.lTA11.•:• 

O e um lado e de outro, bases mercantis e mi· 
lltares, prodigiosamente semeados pela Provi­

dencio: em frente ao Brasil a colonlo portuguesa 
de Angola, com o mesmo climo, com as mesmas 
producções do Brasil Centrei, e com um milhão e 
duzento e cincoenta e cinco mil kllometros qua­
drados i S. Paulo de Loando 11uaal na mesmo lati· 
tude da Bahia; o archlpclogo de Cabo Verde, a 
cinco dias de Pernambuco; 1..lsboa a dez dias do 
Rio de Janeiro; e esse rosa rio de ilhas que, aesde 
os Açares ate Fernando Noro11l10, mostra-se a 
estrada natural das communicações entre Portu· 
gal e o Brasil, por via mer1tima. ou por via aerea, 
- estrada por onde rron•\loardm ~acadure Ca­
bral e Gago Coutinho, e que ha de licar tterna· 
mente fulg1ndo. na historia dos dois povos lrmAot 
como uma \lia lectea que eternamente os ha de 
congregar e unir. 

Abramos agora as azas 6 fanta~lo. e imagine­
mos o que serão as duas grandes noções em fu­
turo bem proximo, se os seus governos soubttcm 
comprebender e realisar o que a geographle e a 
historia nos estão ensinando. Mos pera que a li· 
çao seja mais fecunda comparemos o que somos 
agora, com o que seremos depois. 

A zona lmmensa do litoral brasileiro toma 
o Bresil. entre os povos da terra, carecedor, 
como nenhum outro, de uma poderosa actllo ma· 
rltlma, sem a qual o seu commercio internacional 
a sua independencia, a sua autonomia, a sua Yída 
quotidiana, se tornarão, dentro em breve, impos· 
al\Jeis Ou havemos de nos reduzir a uma colonla 
estrangeira, com, ou sem apparencla de nação 
soberana e ll9re, ou entraremos resolutamente 
pelo Atlantico, e conquis1or mcrcodos, a eava­
sar para a Europa, paro a Afrlca, para a Asia, 
paro os Americas, os excessos do noasa pro· 
ducção. 
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f elizmente se nos anuncia, nos horizontes po· 
lilicos, um governo que encara o problema da 

producção economlca como o mais urgente, o 
mais graYe, e maia \fitai para nós. 

Lendo os discursol do li lustre ministro de Pa· 
zenda, e a mensagem do eminente presidente da 
Republica, nenhum outro problema reaalta mais 
YiYo do que o da producção economlca. 



E' que os estadistas brasileiros compre.hen­
dem que a nossa lndependencla não está ainda 
comple~a; diremos ma1s, que a obra da lndepen· 
dencia está periclitando, se um braco forte, uma 
cabeça livre de preconceitos, não assentarem as 
bases da producção nacional, organisando·a de 
modo permanente, e transformando, 11ob este Ins­
piração, a nossa cultura, os nossos representan­
tes diplomatas, a nossa política interna, a nossa 
\lida dlaria. 

Cumpre que o Brasil se transforme numa 
\lesta oficina de trabalho indefesso, e que o labor 
e a economia publica e prl\lada alicercem uma 
situação esta\lel, sem a qual sahlremos vencidos 
dos embates mercantis modernos. 

Mas, tão íntimos se entrelaçam hoje os pro­
blemas internos com os internacionaes, que não 
é possi\lel fechar-se um po\lo no seu territorio, 
como ums lagarto no seu casulo, para trabalhar 
no silencio e na sombra. 

A grande machina da dvllisação precisa pro­
pellir todas as suas engrenagens, e o seu rodar 
formidavel desconcerta todas as peças que se 
recusam a acompanhar-lhe o ambicioso mo'Vi­
mento. 

Olhemos pera o presente, e tentemos, atra­
vés deite, divisar o futuro. 

Pftt:POP~a.t.l\'• 
(ll.t. IVO Dll.,81r, 

Q Brasil presente já, e ha de reprP.sentar sem• 
pre, na polfllca $1d-amerfcana um papel pre· 

ponderante - que para fsso o preparem a sua si­
tuação ge<>graphlca e a sua historica política, os 
recursos inexhauri\•eis de seu territorio a aua pro· 
ximidade da Europa e da Africa e o seu nutural 
domínio sobre o Atlantico, 

Unido á Arsientina pelos laços da maior ami· 
zade ; estreitamente ligado a ella por acti\lo in· 
tercambio de 1>roductos ; necessitando da coope­
ração de sua grande irman sul americana, e ainda 
contendo com a amizade leal do Uru!{uay e do 
Paraguay, o Brasil terá o dominio incontrastavel 
sobre o Atlaniico; ou melhor, és republicasatlan· 
ticas sul-americanas, cabera a hegemonia mer· 
cantil e míliiar sobre a orla do seu oceano, que 
lhes abre simultaneamente as portas para as 
aggressões estrangeiras e para o fecundo inter­
curso do commercio pacifico. 

Do outro lado do "tlantico, na costa da 
Africa, o lelio insilez tem cravadas as sues garras 
de ferro, mais fundamente agora pelo anniquila· 
mento da Allemanha colonial, e a França procure 
sorrateiramente estender os seus domlnios, am­
biciosa de desenllolvet 11s colonias. 

Estes dominio1t europeu-africanos ameaçam 
permanentemente o expansão da Amerlca do S11I 
e do Brasil em especial ; porque não só militar­
mente constituem um perigo proxlmo, como. no 
ponto de \lista industrial e mercantil, obumbra· 
rio certamente a nossa agricultura e as nossas 
industrias. 

Que \l&lerá o csfé do Brasil, e o algodão do 
Brasil, o car\lilo. o ferro, o mansianez, as madei· 
ras, se não os transportarmos, em concorrencia 
com a França e com a ln1!la1erra, pelo appare­
lhemento de uma marinha mercante luso·brasileira 
que torne possl\lel a concorrenciij dos nossos pro· 
duetos, nos mercados da Europa, da America e 
da Asla? 

Sim, senhbres, nos mercados da Europa, da 
America e da Asie, porque - ou ha11emos de con· 
quieta-los, lutando, palmo a palmo, com os pro· 
ductores concorrentes, ou, mais dia menos dia • 
sossobraremo& numa luta desigual. 
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E porque precisemos de conquistar os merca-
dos de todos os continentes, em epoca mais ou 

menos remota, Impõe-se-nos estreitarmos os laços 
politicos, e os interesses agr lcolas e lndustrlaes 
com Portugal, porque só esta nação, dentre to· 
das as demais, possue, cm todo o globo, bases 
commcrciaes e militares para nós utillsaveis. 

Já nos referimos á colonia de Angola, sobre a 
costa africano do Atlantico, - a maior e a mais 
importante possessão portugueza. Lembraremos 
a Guiné, no ponto africano mais proximo do Bra­
sil, quasl fronteira és ilhas portuguezas do Cabo 
Verde; a$ Ilhas de S. Tomé e do Princlpe, no 
recesso do Golfo de Guíné; Moçambique, entre· 
po!:!to natural nas viagens da lndia; Gõa, Damão, 
Diu, Macau, Timor, ahi estilo, - estrelados no 
mappa da Asia - ultimos destroços do lmperio 
colónia 1 portuguez, que devemos ajudar a defen· 
der, pera gloria de nossa raça, da nossa língua, 
e h1mbem pera fomento do nosso commercio, con· 
dição primar ia da \lida internacional hodierna. 

O • eculo presente é o seculo da concorren· 
ela mercantil. A politica do mundo não se orienta 
para outro imperialismo que não seja o econo­
mico. Conquistas de territorlos, sujeição de po· 
~os, solos que se po11oam, immigrantes que se 
fixam, orszanisaçõea que se traçam, guerras, mo­
tins, revoluções e reformas, tudo se al!ita sobre 
o tapete da producção, da circulação ou consumo 
das riquezas. 

E até a moeda -a medida de todos os valo­
res-dentro de cada paiz, soffre as reacções 
lnelula\leis do commercio internacional. 

CO"!r .. t:O'Ea .. ~il.e 
1-: V O lWO!lllCl.ll. 

p ara a economia política os Po9os formam uma 
só nação, uma só e lmmensa confederação, 

llS!ada pelos mais estreitos laços de solidariedade. 
Reli!liões diversas, linguas diferentes, partidos 
antagonicos, raças que se odeiam, odios que se 
transmitem de geração em geração,- nade con­
segue turbar a lei de solideríedude economica, 
que a todos faz comprehender a identidade dos 
destinos humanos. 

Podemos dizer que sobre a \laga de ambições 
e de odios, que, de quando em quando, a11assala 
o mundo, sobrenada a communhll.o cconomica dos 
po~os, forçando os inimigos de hontem a serem. 
os cooperadores, de hoje, e, porventura, os allie· 
dos de omenhan. 

Veja-se a conflrmecão desta lei de solida· 
r ledade no sucesso mais espantoso de todos os 
tempos-nesta cruenta, nesta lnacredlta11e1, nesta 
allucinada conflagração européa, que sacudiu o 
planeta inteiro com os mesmos abalos formlda­
\lels com que o vulcão chileno acaba de encher 
de luto e de dor a gloriosa nação irman, reper­
cutindo nos pontos mais afastados da terra. 

Deposta apenas as ermas, e ainda não bem 
ocupadas as terras reconquistadas ao inimlqo, 
impoz-se a ingente tarefll de sustentar-lhe as in­
dustries e o commercio, afim de se lhe possibill· 
tarem as reparações de guerra. 

Verdade é que a França a Inglaterra, e os Es­
tados Unidos não comprehenderam bem ainda a 
neceissidade de cooperar com a Allemanha pare 
o seu reerguimento mercantil e industrial, e os 
medidas, tomadas a medo, entorpecem os 11enci· 
dos. eem trazer \lantagens aos vencedores. 

E' que os alfiados de hontem oscilam entre 
os dois sentimentos - o de 11encedores e o de 
cooperadores economicos. Mas, não nutrimos du· 



'Ilidas de que a cooperação, a solfderledede eco­
nomice predomlnarllo sobre os sentimentos belli· 
cosoa e destruidores. 

Como se dará eate predominio 1 Q11anto tempo 
levarão ainda os estadistas. ea opinião publica, que 
hoje os transvia e os céga, ou ainda lnes tolhe 
todo o prestigio e toda a força, - quanto tempo 
tomarão pare comprehenderem plenamente que 
todo a guerra é lesiva ao interesse colectivo por· 
que perturba o livre lntercurso economlco; e que 
é mais efficaz vencer pelo commercio do que pela 
explosão bruta daR granadas e dos asphlxiantes? 

Oessiraçadnmente, parece que a humanidade 
se nilo mostra Inclinada a comprehender, em sua 
extreme simplicidade, estes conceitos, e que mui· 
tos seculos decorrerão ainda, sem que a justiça 
internacional illumine tod.os os recantos do mundo 
como e justiça de cada Estado esclarece e alu­
mia todos os engulos do seu territorio. 

Emquanto este sol de justiça não raiar no ho­
rizonte da civilisação, ha de ser necessarla a base 
milítar dos nações poro apoiar as expansões do 
seu commercio, da sua agricultura, e da sua in· 
dustria. 

A B"«llA DO 
"TLA!WTltle 

J nconlestavelmente, os povos, melhor colocados 
sob o ponto de \lista economico, silo os da im· 

mensa bacia do Allantico, em cufas aguas se voe 
desenvolver a civilisação do mundo, como até á 
época dos grandel! déScobrimentos se expandiu 
no Mediterraneo. 

A ltalio, criando o direito e impondo a orga­
nisaçilo do Estado e da familio a todos os povos 
occidentaes ; a lberia, abrindo RS auis de suas 
naus descobridoras, fazendo surgir do mar tene­
broso os novos continentes e as novas ilhas, e 
circumnavegando o mundo pela gloria de Maga­
lhães, de Gama, de Colombo e de Cabral, assenta· 
ram pera sempre, na historia do mundo, o Ideal de 
paz, de ordem, e de commercio livre, que as guia. 

Por assim diier, ao genio latino cabem as rei­
Yindicaeões mais alevantadas do commercio livre: 
á ltalla, abrindo, na Renascença, as portas mer­
cantis do Oriente: PortugaJ e Hespanha, vele­
jando as suas naus intemeratas em busca de 
sonhados paizes miraculosos. Nilo é sem alta si­
gnificação para o pensamento latino que eo ge­
no\lez Colombo confiaram os reis de Castella a 
tarefa de devassar novos mundos, e que, nestes, o 
genio dos filhos da lberia se tenha fundido com 
o labor fecundo da progenie italica. Mas, em­
quanto nilo surge a hora de justiça internacional, 
só possh>el, como alvitrou Nov!cow. peta federa­
ção da Europa e da America, realisemos nós uma 
aproxin1ação política, mais Intima. com o velho 
Portugal, a reflorir na gloria do Brasil, como o 
Brasil se retempera sempre na historia portu­
siueza, e nos l!dimos exemplos de heroísmo e de 
fé que ella guarda como um escrinio. 

A união das nações iberices, isto é, de Portu· 
gel e da Hespanha de um lado, e das nações sul· 
americanas, de outro, a geoiiraphia, a politica, 
o anthropologia, e a historie, nol ·a estilo incul­
cando. 

FAVTO# GEeGKA• 
PUIClel!f E l'OLITICOl!f 

A geogrophia, com a demonstração de que é 
mister constituir um grande continente com 

duas lingues irmana, que se podem considerar sim· 
pies 11ariantes, pois não ha outras duas tão simi­
lares na face da terra; e ainda estreitar, pela 
viação fluvial, maritima, e terrestre, as zonas que 
tudo produzem. 

A política, testificando que é urgente consti-
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tuirmos um nucleo de resistencia lbero·americana, 
que se contraponha, de um lodo, ao nucleo anglo· 
saxonico, de outro ao panslaYismo, e de outro 
ainda ao colosso nipponico, que ameaça estender 
seus jlalfarros dominadores sobre a ideallstfca 
Amenco Meridional. 

A anthropologla, porque, no fundo do sce­
narlo politlco-economico, ha uma luta ou uma 
cooperação de raças, pois coda raça tem a sua 
vocação na historia das conquistas humanas, e a 
da raça latina é a paz e a justiça internacional, 
através do commerclo. 

P"tlTeaE8 
n..,.-.RICOM 

A historia, porque nos demonstra c1ue, em todos 
os tempos, tenderam as nações sul·america­

nas pera a união e a fraternidade de seus ideais, 
desde as épocas tão proicimas, mas já tenderias 
em que Bolivar e San !\\artin pregaram e •Liga 
das Nações Americanas•, até as inesqueciveis 
manifestações de amizade e sympathia ao Brasil, 
no recente Centenario. 

Poi assim que San Martin, depois de haver 
lutado pela lndependencla da Patria Argentina. e 
pela do Chile, ao partir para a campanha pela 
lndependencia do Perú, em 1818. falou na «Fede­
ração Perpetua• dos novos estados, a quol lhes 
asseguraria a lndependencia por meio de um Con­
gresso Central. 

Foi assim que Bolivar, o libertador, escre­
vendo de Lima, a 7 de Dezembro de 1824, dois 
dias antes da baralha de Aycucho, que definitiva· 
mente consagrou a independ.encia da Amerlca 
hespanhola, convidou as republicas do continente 
a mandar representantes ao ls thmo do Panamá, 
para o fim de celebrar uma assem biéa geral, Con· 
gresso de Plenipotenciarios, para aconselhar 
nos momentos de grave emergencia; servir de 
ponto de contacto nos periS(os communs; inter· 
prelar fielmente os tratados inter·cuntinentaes, 
e regular as divergencias entre a~ nações. 

Poi assim que nasceu o Conjlresso do Panamá 
em 1826, a que se apresentaram a Cotombíu, a 
Amerlca Cencral, o Perú e o Mexico, e de ite a 
•União, Liga e Perpetua Confederação», cujas 
íunceões de paz e de guerra. de altinnça e de 
cooperação, eram mais elevadas, mais singelas , 
e certamente mais sinceras do que o famoso pacto 
da LfS!a das Nações. 

Foi assim que se reuniram o primeiro Con· 
gresso de Llmn, de 1847, e o segundo Congresso 
de Lima, de 18/W, do qual resultou um •Tratado 
de Alllança e DefE'ze• . 

Dir·se-á que essas ol>ras não resistiram aos 
embates da realidade, e que figuram na historia 
dos povos americanos, como ensaios falhos e mal 
definidos. 

Responderemos ~ue esta observação se con­
tenta com a superfície dos dos factos. Porque na 
historia dos povos os decenmos correspondem 
aos dias, na biographia individual, e assim estes 
sucessos datam de hontem, e ainda não medra· 
rem os resultados que trazem no bojo. 

A identidade dos destinos hlstoricos, a seme­
lhança das línguas, a communhão dos interesses, 
os ideaes de l'ustlça e de paz, cimentam uma 
alliança natura entre os povos da America do 
Sul - nascidos livres, e consequentemente horro· 
risados ante o espectaculo da espoliação e da 
força: com immensos territorios inexplorados

1 
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portanto, sem ambições imperialistas; formaaos 
nas lutas pela independencia, e eortanto conhe· 
cedores do despotismo e do lneshmavel valor da 
liberdade. 

Ao concerto das aspirações sul-americanas 
Segue na pag. 80 
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D entro da minha cabeça 
Alucinados meninos 
Cab1·iolam, fazem pinos, 

1 

· Para que eu não adormeça . 
• 

H a comboios pequeninos, 
Um paquete que regressa ... 
E um avião que se ap1·essa 
Para mais altos destinos. 

S inos de prata badalam; 
Silvam sirenes e apitos; 
Fa1·ois, ao longe, sinalam. 

l\'I uda-se o qua1·to em aquario ... . 
- E eu, ja doido, salto aos gritos 
Para cima dum armario ! 

Maio, 1926. 

A 

• 

• 

CARLOS QUBIBOZ 
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EL VIAJE DE PEDRO 
EL AFORTUNADO 

!~~~:;~~~~~~:'~u=a~: !' !:'.::' ~"'; ECUERDO que a raiz de la muerte ' •..- -' := • • • --- ,\ V:. dei eminente dramaturgo y pslcó· 
logo septentrlonal, Augusto Strin· 

i • 
' 

~-'!.t."• dberg, ocurrida en Stokolmo el 14 
g:-1~'\ de Marzo de 1912, publiqué en la 

1 revista « Bohemia •, de la Ha bana, 
• una breve biografia dei ilustre sueco 

desaparecido, que el aislamiento do-
• loroso en que viven muchas repúbli­
t cas de Latino-América de la activi-
1 dad cultural de Escandlnavia, obtuvo 

como único comentario por la ine­
ptitud critica de muchos, que no de­
bla merecer los elogios que le tri­
butaba por no habérsele otorgado 
nunca el Prernio Nobel. Con razón, 
ó sin ella, está muy generalizada 
la creencia de que el Premio No­
bel se prediga a cuantos escritores 
en la nórdica península aicanzan 
cierta renombre aunque el positivo 
valor de su obra no interese a la 
humanldad, ni senale para el arte 

_... 41 _ ~~ literario ningún nuevo derrotero. Se-
,,., guramente se habrá abandonado ese 

prejuicio en el caso de Strindberg, 
aceptándosele como una figura extraordlnaria de las letras, ai cllvulgarse en castellano, 
merced a los afanes dcl M inistro espai'íol Sr. M itjana, la leyenda de El viaje de Pedro, 
e! Afortunado, que desde hace más de cuarenta anos se representa en todas las No­
ches Buenas de Suecia, y qué con escrupulosidad vertió a nuestro idioma; labor de di­
fusión que mas tardehan continuado otros, corno el Sr. Garcia Mercadal, publicando 
A orillas dei mar Zibre. 

No se sabe, en ocasiones, si la propria vida de Strindberg, tan agitada y re­
belde, es super ior a muchas de sus obras ; pero se acredita síempre la fuerza de un 
carácter apasionado cuya inquietud dió origen a la belleza y ai atrevimiento de sus 
ideas. Hijo de um armador de buques y de una sir11lenta, nació Strindberg en la Capi­
tal dei reino sueco el 22 de Enero de 1849 y bajo la protección dei Rey Carlos cursó 
estudios en el Liceo de Stockolmo y en la universidad Upsala, hasta doctorar-se en 
Filosofia y Letras. En los primeros azares de su existencia desempei'ló cátedras de 
ensei'ianza, fué períodista de oposición, bibliotecario y comparsa de teatros. Clrcuns· 
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tancias impre\listas le obligaron a buscar el sustento en una 11 otra forma y una \loca· 
clón desmedida por el arte de Talfa, en que puso toda su conflanza para alcanzar la 
gloria, hizole bregar incesantemente con una decislon herólca que sabra \lencer las fa· 
tlgas de los fracasos 1nicJales y la critica acerba de sus opositores. 

A los \lelnte y tres al\os habia escrito ya: •EI librepensador•, cHermione>, cEI 
paria>, y sufrfa la desilusión de \ler rechazada, como demasiado atre\lida, la prlmera 
de sus grandes obras n1aestras, la hermosa tra~edia •Master Olof• que mantlene en 
el telar y refunde hasta cinco \leces antes dei ano 1876. 

Desde entonces, las cuestiones palpitantes de la vida moderna, los arduos pro­
blemas que la psicologia racionalista plantea, tratolos Strindberg bajo fonna dramática 
y de un modo \lerdadera111ente trágico. Nlngun hecho, ninguna predlsposición social 
escapó a sus acres dlatrlbas, nl a sus crueles juiclos; destruía con el afán de un re· 
belde re\loluclonarlo y el lmpetu mismo de um \!lento demoledor Su labor fué continua 
y fecunda ; .1a lista con1plera de sus producclones de todos fndoles, resultarfa intermi­
nable. Sobresalen entre ellas: la comedia <Ai\o 1848• ; •Ecos de Fjardln~en y de 
Svartbackan• -dos barrios de Upsala donde observa la \lida estudiantil; - •EI cuarto 
rojo> - en que describe el ambiente literario de Stockolmo; - •Los habitantes de 
Hemsoe•; •Utopias realizadas», - se nota la influencia de Rousseau; - •EI nue\lo 
reino>, cuya aparición sucistó tal escándalo que se \lió precisado a marchar ai extranjero; 
•Casados>; «La Sei'lorlta Julie•, •Las Marias», - historias 1natrimon1ales; - •Los 
acreedores•, •EI misterlo dei Gremio•, •La esposa dei Sr. Bengt•, el drama satírico 
•Las lla\les dei cil'IO•; •EI \llnculo•, - historia de uno de sus tres di\lorcios; - •Hacia 
011masco•, - drama; - •Gustavo Waza•, Erick XIV..,, •La soga de los Forkunger•, 
•Gusta\lo Adolfo• y •La Reina Cristina•, -episodlos históricos llevados a la escena; 
- ·En apelaclón•, •La noche de San Juan•, •EI solitario•, •EI libro azul),-donde 
cxpone su filosofr.J espiritualista y d<ismo indeterminado; - 1<EI cuarto gótico• y «Es· 
tandartes negros•, en las que el autor afirrna su odio \lehemente contra la hipocresfa 
nloderna y el esplritu estrecho y limitado de la sociedad sueca, •EI infierno•, que ex­
plica los de1alles de una enfermedad ner\liosa que contrajo a causa de su infelicidad 
conyugal y que los alienistas declaran documento precioso. Culti\16 con gran afan los 
estudios históricos y sociólogicos. enalteclendo siempre los aneles de su patria y obte­
nfendo el honor de que se Jeyeran sus trabajos en la Academia de lnscrlpciones y Bel­
las Letras de Paris. A tales especulaciones responden sus libros: •Estudio sobre la 
historia dt: la ci\lillzaclon•, •EI pueblo sueco•, cViejo Stockolmo•, •En tiempos dei 
d~astre•, •Vidas y a\lenturas suecas•. 

Seíialaremos especialn1ente, • En pleno mar> que bajo el titulo de •A orlllas dei 
mar libre• se ha publicado cn castellano, en que representa ai super·hombre perse­
guido por todos los infortunios y traiciones hasta flevarlo a una locura ciega y estú­
pida, de la que se liberta en los brazos de la inmensidad, cuando para huir de todos 
aquellos que destrozaron sus ilusiones primero, su decoro después, se entrega a las 
olas dei oceaJ'\O, resuelto e lmperturbable en su delirio, siguiendo las rutas luminosas 
que las estreitas impasibles le seõalan. 

Strindberg era um 1nisógino con\lencido; sentfa honda ad\lerslón a las mujcres. 
moti\lada seguramente por las tra\lesuras de sus dos prin1eras esposas, de quienes 
tu\lo que di\lorciarse y por los caprichos de la artista Henriette Bosse, con quien con· 
trajo terceras nupcias en Marzo de 1901. Condenó las tendencias feministas y aspfraba 
que la mujer fuera co"1pailera dei lzombre r no rival dei hombrc. fué perseguido 
como enemigo de toda 1noral en Alemania por su obra uLa confesión de un loco•. 

Dos de las mas llamativas rarezas de Strindberg consistieron en sus profundos 
esludlos dei Idioma chino, hasta conocer intimamente fa tierra de Confucio, y la de 
consagrarse con enorme ahinco, obteniendo no despreciables resultados, a la química. 
Pretendfa descubrir la transmutación de los metales y la fabrlcación dei oro. 

Caracterizó ai genial au1or de •Padre• su protels1no exagerado, llestando a sos­
tener opiniones dlversan1ente opuestas y pasando a rnenudo de la extrema neI!ación 
ai extremo con\lencimfento. Pué Cristiano, ateo, aristócrata, socialista bélico, defendió 
ai Rey Carlos y en ei apogeo de esta defensa publlcó un diarlo, •Dageus Nyheter• 
para combatir la monarquia. No era una pasión ; era um pensamiento. Asi puedcn ex­
plicarse sus dudas, sus contradicciones y sus quebrantes. 

En el conjunto de sus obras domina el culto a la fuerza que aprendio de Nietz· 
che y el pesimismo de Hartman. En sus no\lelas, no pocos le encuentran alguma afl· 
nidad con Alejandro Dumas, hijo. Y como muy bien dice Gomez Carrillo, en su •Li· 
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teratura Extranjera•, mas que a Brostrom, se parece a lbsen, pués aunque sus ldeas 
le obligaban a camlnar por sendero opuesto ai que escogió t:I autor de •Per Gym•. 
sien1pre la esencia Instintiva de su temperamento, le condúcia hacia un mundo nuevo 
y humano. 

Strindberg, que \liajó bl!stante por Suiza, ltalia, Francla, Aiemenia y Dinamarca, 
colaborando en distintos periódicos de estes países, disponfa de um piíblico lnmenso 
que tanto sus piezas teatrales como sus novelas admlraba, y en el mercado llterarlo 
esa popularidad daba inapreciable \lalor a sus esperadas producclones. 

Era Strindberg alto, grueso, de ojos grandes, mirada noble, cabellera rubia, es· 
pesa y mal peinada ; hablaba poco, con \IOZ monôtona, sln ademanes, sin gestos, sin 
entonación, tratando dt: dar a sus frases un corte lapldario y rftmlco. Murió a los se· 
senta y tres anos sin que le faltara una palobra por decir nl un pensamiento por expe· 
ser: trabajó con la paclencia de un J>enedlcllno y para caer defin1ti\lan1ente pidió una 
biblla y la apretó contra su pecho. cTodo lo que es personal debe ser abolido-.: tales 
fueron sus últimas palabros. 

AI bajar a la fosa el cuerpo robusto de aquel pensador e inclinar-se ante su 
ferétro las bander11s naclonales en sena! de luto y de respeto, en medlo dei pueblo des­
cublerto, deseoso de rendir homenaje ai que comprendió sus dolore~ y batalló por sus 
derechos, sus más caros dfscipulos recordaban con esplrllu desapacible estas frases 
desesperantes dei Maestro que resumen sus ldeas definitivas: e Nada es bello; nada 
es moral. El Universo Filósofico no existe. Lo unlco que tiene sentido justo en el 
mundo, es la palabra NIH!L•. 

En la leyenda de pascuas, •EI \!laje de Pedro, el Afortunado•, flota un sentido 
místico, que nada tiene que en11idier ai de Maeterllnk, en sus fantásticas creaciones. 
Sobre los bosques llenos de drladas, sobre los lagos de cisnes milagrosos, sobre los 
rlncones de los viejos campanarios en que conspiran los duendes, vuela su imaglneclón 
con poderosas alas y brinda una serie mâgica de absurdos que esmaltan las notas con1· 
pllcadas y bellas de su poética inventiva. 

Pedro es el hljo df\I campanero de uma lglesla lugarena, triste y pobre. No co· 
noce el mundo,, no ha podido apreciar los dolores y las alegrfas de la vida ; y eu lliejo 
padre, experimentado y ducho, no qulere que salte las taplas dei templo para que slem· 
pre continúe en su feliz lgnorancia. Una noche de Na\lldad, el \lie,·o campanero tlene 
la desgracia de que los ratones se coman el plato de harina con eche que todos los 
anos dedica como agulnaldo a su gnomo protector. Molesto el duende por la falta de 
propina, estima como una sangrfenta burla que aparezca t>I plato sin el condimento y 
jura cobrársela ai caduco amigo haciendo que su hijo conozca la Vida. Y Pedro, desde 
el campanario, por los ojillos 11ivos y saltoncs dei diablejo, empleza a \ler el mundo: 
el hogar de los feiices, el palacio dei poderoso y el jardfn de los an1ores. Está abur· 
rido dei campanatlo y de los repiques constantes. Tlene ansias de saltar, de reir, unos 
enormes deseos de ftlicidad. EI duende caprichoso, en unlón dei hada protectora dei 
muchacho, le regala un anlllo de encantamlento. Entonces el hiío desobedece ai padre 
huraõo, y éste, desairado, bajo el dominio de las potencias infernales, se transforma 
en un gato negro. Gozoso Pedro sale a recorrer mundos y a conocer la Ilida. 

Las a\lenturas son múltiples e ingenlosas. Juega en el bosque ai igual que los 
ninos y conoce a Lisa, mensajera de su hada madrina, que es el Amor. Se mues1ra 
impaciente en sus anslas lnauditas de gloria y de honores. Su egoismo no se conforma 
con el amor, que tan fácil se le presenta. Mas que el amor qulere el oro: tEI oro que 
slrve para todo y no slrve para nada•. 

Hay una transformaclón diábollca: Pedro surge de Improviso en un salon luJo· 
sishno donde varlos criados introducen una mesa reple1a de 111anjares suculentos y ex· 
quisitos \linos Pero entonces Pedro experimenta los slnsabores, los tormentos de todo 
el que tlene dlnero, el dlnero que los demas codician. Pedro sufre las terribles penas 
de las con\leniencias sociales, la mortiflcaclón de los inspectorl's dei fisco, de los abo· 
gados, de los alguaciles, de los mayordomos, de los amigos falsos que en la opulencln 
nos miman y en la estrechez nos abandonan. Pedro no es feliz, y aprende en la vida 
que el oro no dá la felicldad. Entonces ambiciona la gloria y qulera ser reformador ... 

La picota y la estatua dialogar. en la plaza pública, La estntua representa un 
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blenhechor de la cludad: ai burgomaestre que pa\limentó las calles con guljarros y que 
detde entonces, los negocios dei zapatero, dei calesero y dei redícuro aumt:ntaron no· 
tablemente, La glorificacion dei burgomaestre es algo oficia y solemne. Pedro Uega 
a la ciudad y lanza un manifiesto : él es un reformador que ha de sustitulr los guljar· 
ros por adoquine1. Los elementos gubernamentales, las clases sol\lentes, los amigos 
de las trad!ciones, se lndlgnan y mandan a Pedro a la picota. EI pueblo está con Pe· 
dro; la mullltud piensa sinceramente que sus ideas son laudables y que convlenen los 
adoquines; pero la oplnlon de la multitud no significa nada ai lado de la opinlon dei 01· 
nero y dei Poder. Lisa sal\la de la picota a Pedro y le advierte de su egoismo pertur· 
bador y danlno. Pedro pide a su anlllo má~ico una nue~a transformaciór1 para gozar 
de las alturas dei Poder. 

Bn el atto cuarto aparece el palacio donde se prepara la ceremonia de la con· 
sagraclon de Pedro como si fuese el Califa Omar XXVII. EI mayordomo dlbuja un 
complicado érbol genealógico que arranca de califas celebérrimos; pero es necesarlo 
que el hljo •legítimo• dei campanero tenga que ser hllo •bastardo• de un guerrero 
noble de la antiguedad para acreditar sus derechos ai trono. Pedro necesfla tamblen 
abjurar de su an1igua y sP-ncllla fé, cambiar de creenclas, como qulen cambia de cal­
cetfnes, por razones de Bstado. En difinitlva Pedro se convence que desde el Poder 
no es feilz, ni conslgue la felicldad de sus gobernados ; y cuando le abruma la adula· 
clón de tos cortesamos y se '"' lmpone como un deber oficial el casamiento coo deter· 
minada princesa para e\litar una guerra de tarifas aduaneras1 explota en Ira atropei· 
lada y arremete furioso contra los farsantes. et trono se derrumba. Los funcloQarlon 
huyen. Pedro \la a mezclar se con el pueblo a ver si el Oerecho y el Honor exlsten 
todavfa. A la orilla dei mar un filósofo solitario le explica Juiclosamente lo que cs el 
corazón humano: •Mira este músculo seco y contraído, de forma triangular, Inerte y 
frfo, que tengo en la mano. Pues hubo un tiempo en que palpltó de ira y se extreme· 
ció de g~o ; en que fué comprimido por el dolor y dilatado por la esperanza. Repara 
blen : está dividido en dos grandes secciones: en una cabe todo lo bueno que hay en 
la naturaleza humana ; en la otra toda la maldad de los hombres; por mejor declr, en 
este lado mora un ángel en aquel un demonio». 

Pedro \luelve a su vieja lglesla, a su amado campanarlo, con\lencido de que no 
existe la felicldad mas que en el Amor y que es danoso conocer la \lida. Lisa está 
allf en el arcaico templo, ungido de paz y de silencio, porque sabe que Pedro ya no 
es egofsta y ahora podrá dedlcarse conflado a su carino sablo y a sus afectos tiemos. 
Una sombra desde el púlpito le dice: cNingun gran deseo puede ser satlsfecho por la 
virtud de un anillo. en la \lida nada se obtfene sln trabajo. Trabaja, Pedro, y sé hon· 
rado; pero, fljale blen: no quieras ser santo porque de la ssntldad pretenderàs sacar 
\lanagloría y no son nuestras ~ir1udes sino nuestras faltas las que nos hacen hombres•. 
«Una escoba tambien dá su consejo : •SI no conslgues ser grande, puedes ser cual· 
quiera otra cosa ; hay mucho donde escoger y en todo caso siempre se puede sei' 
liül .•• aun en la peor de las hipotesls basta ser /Jaeno•. 

Pedro y Lisa encuentran su paraisa terreno en la torre legendaria, junto a las 
\ligas con telaraõas y a los cordeies de las esquilas, sin saltar la• taplas de la lglesla 
polvorlenta, pobre y ol\lldada •.• 

ANTONIO IRAIZOZ 

• ~.- f·"· .. •• .. • ' - • 

Por motivo de doença do nosso Amigo e Colaborador, que 
gentilmente nos of creceu algumas n~ 
tas inéditas de CamiJo Castelo Bramo, 
só no próximo número as podere1r1os 
dar á estampa. 
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s kalendarios mentem ! Afinal 
Tudo morreu ... E a dança de S. Vito, 
Dos ramos nús, fez-te soltar um grito 
Que vibrando varou todo o cristal. 

r 
ens surpresas, és muito desigual. 

Ninguem me vê alegre nem aflito : 
lndilerente, apenas acredito 
Que tudo nesta vida é natural. 

J á me não prende a mais festiva palma. 
São manequins os sonl1os que desmembro 
E se dissipam nesta fria calma. 

1 ia de crépes, luto de Novembro ... 
O fim do mundo, aqui, na minha alma. 
-Já não devo sofrer porque não lembro! 

OIL VAZ 
,5 



DOIS POEMAS DE RA 
BINDRANATH TAGORE 

• • • 
I 

U m dia, em meus dias de menino, soltei na agua verde d'um tanque, 
um barco de papel. 

Formoso dia de julho! Ninguem em volta, só eu em volta do meu 
brinquedo. 

Fluctuava no tanque o meu barco de papel. 
No ceu azul, de repente, vi a raupagem das nuvens, veio o vento á 

lufa-lufa, a chuva bateu no chão. / 
Rolos d'agua, lôdo e agua, confusão... Afundou-se o meu barco 

de papel. 
julguei e com amargura, que a tempestade viera unicamente aniquilar 

a minha fragil felicidade, e apenas por mim e contra a mim viera. 
Ainda hoje não finda aquelle dia de julho em que o ceu enegreceu. 

- Acode-me hoje a lembrança de que a vida não é mais do que um jogo e um 
brinquedo, brinquedo que se perde, jogo em que continuamente perdi. 

Se maldigo a minha sorte e os revezes que sofri, lembra-me sempre o 
tanque verde e o barco de papel que vae ao fundo. 

n 
P orque segredas debilmente ao meu ouvido, Morte, Morte do meu 

coração? 
Quando as flores se curvam pela haste e os rebanhos recolhem aos re· 

dis, furtivamente vens ao pé de mim, silabando em surdina palavras que eu 
não entendo. 

E' assim que me deves cortejar e seduzir, com o opio dos murrnurios 
sonolentos e o frio distincto dos teus beijos, Morte, Morte do meu coração? 

Haverá cerimonia de pompa para o noivado? 
Não has de prender com uma grinalda, os aneis do teu cabelo escuro? 
Não has de querer alguem para levar o teu estandarte á nossa frente, 

e não havemos do olhar o ceu em fogo, ateado pela luz vermelha dos archo­
tes, Morte, Morte do meu coração? 

Vem com os teus murmurios de buzio, vem n'esta noite d'insonia ... 
Envolve-me n'um manto carmesim, prende-me bem as mãos e leva-me 

comtigo. , 
Deixa a galera negra e pronta á minha porta, e os cavalos fumegantes 

de impaciencia. 
Ergue a ponta do véu e conten1pla o meu rosto com orgulho, Morte, 

Morte do meu coração. 
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TUA BOCA 
1 

N asce a manhã em teu cabelo ruivo ... 

p alacio de perfume e pedrarias. 
E, Salomés acariciando as pômas, 
As nossas línguas úngem-se de arom~s 
Para o baile sag1·ado das orgias! 

II 

S ol a prumo cm teus seios de feérias ... 

A lcova ideal de sádicas se1·eias. 
E em batalhas vol11ptuais, violentas, 
As nossas linguas, humidas, sang1·entas, 
So1·vem um mel de cálidas colmeias ... 

III 

.. t\ tarde ajoelha no teu ventre liso ... 

J ardim da pe1·fumada Berenice, 
Aonde as nossas linguas incendidas 
Adormecem, cansadas e do1·idas, 
Num sonho de fantástica meiguice! 

• · •• J ardim da tua carne de Belkiss. 

Do• poomas herildl041 
a 11t l' no Ou tono: 

.JARDIM. DAS CA:RICIAS !NTONIO DE CÉR'flM! 
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f{--~~,--~[-~~j';:-:~~ ~~ ÃO ha como separar a arte da vida, 
Ili: sem enfeixai-a num preconceito, que 

renuncia sua sinceridade, afim de tor­
nai-a simples formas de emoções sub· 
tis e peregrinas. A arte é a propria. 
magia da vida, está em todos os seu!f 
roomento11, em sua perenue mutação, 
bastaudo que o artista. a sinta, pelo 
dom prodigioso do seu estro, para 
que logo se nos revele, como a liber· 
tação da materia, que se espiritualiza 
e tende ao mais perfeito. A tragedia 
do oriador é essa realize.qào, em que 
os materiaes fogem ás novas fórmas, 
só a.ttingidas depois do longo sup­
p1ioio do genio, vencendo as contin­
genoias que o esmagam, num circulo 
doloroso e incerto. A obra de arte é, 
portanto, uma victoria. É a victoria 
da concepção sobre a fórma. e a vi­
ctoria de uma forma espiritual sobre 
a realidade em que oonstróe. O ar­
tista., depois de realizar, em espírito 
a sua obra tem de criai-a em espeoie, 
plasmando, na propria natureza, a fi. 

gura ir.real de sua imaginação. Sobre a pedra, ou sobre as massas, pelas palavras ou 
pelas imagens, com as tintas ou com os sons, que são todas coisas finitas, o artista. 
cria a snggestão profunda de seu espírito que, mais uma vez, se liberta. e, como .Ariel, 
adeja por sobre o mundo, que domina. A tragedia da arte é o episodio dessas duas 
viotorias. E, sendo sempre as mesmas, não se igualam nunca. Cada artista as eoffré 
em suas dôres proprias e jamais se repetem. É que a interpretação do universo se re­
nova deaute de cada temperamento - é um segredo permanente e sempre novo, na. 
irradiante maravilha. de seu mysterio inquieto. A arte é esse depoimento pessoal de 
uma oommoção intensa. em face da grandeza da vida, que nos empolga, como uma 
alluoinante vertigem. 

A arte é a vida que se transfigura. O artista. é o homem que venceu a vida, 
para délla tirar seu significado existente, além dos phenomenos naturaes, na eternidade 
do espírito, na sua comunicação com Deus, que é a Perfeição. A arte não procede do 
tempo, nem do espaço. Tudo que assim a. explica, encadeia-na em preconceitos, nos 
quaes não póde subsistir. A arte é eterna como o espirito, refoge a todas as contigen­
oias na. sua idéalidade absoluta. O artista é um caso isolado e as feições pessoaes não 
inilnem sobre o infinito de sua obra, que se liberta de todos esses entraves, pela. força. 
de sua propria expressão. As contendas florentinas, que estão na Comedit1, não a limi­
tam a uma obra focal, porque, no fulgor da criação, ha a marca da belleza universal, 
que eaira sobre a humanidade, seus seoulos e seus costumes. Todas as categorias que 
olass1ficam a. arte são artificio& mais ou menos engenhosos e não fixam senão oaracte· 
res exteriores, pois a essencia se perde no infinito, que exprime a vida e o universo. 
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Ba no mundo, na multiplicidade das fórmas e na opulenoia dai forças, uma 
emoção profunda, que 116 ao artistl. commove. E a propria auaia da n&tureza. par& t1e 
revelar, o desejo de 11e oommunioar, como uma melhor expressão para eua pujante 
energia. O mnndo lhe propõe o segredo terrível, de cujo miaterio tragioo e anguat.ioso 
sae uma exiatenoia mais sublime. A arte, poi1, está no desejo permanente de todo o es· 
pirito que upira compreender essa revelaçào do univeno, .:iuando os dados da 1unen­
ci& não baat.am, nem sat.isfaze;:;.i u pesqui~u dos philosopbos. 

argjsta é sempre um caso isolado. Nilo ha nelle ordens estabelecida,i, nem 
canonee fil:ados, nem o passado envolvente, nem tampouco o preoonceito do futuro . 
O artista é aotual, isto é, trtui tim si o passado numa somma de acqui~içõ11s inaons­
cientes e prepara o futuro nos pendores que vai marcando. Vive o momento que passa, 
procurando trantigural-o na sua emoçao, para gosar inteiramente a. gota de pra:i:er e 
de dõr, que o destino lhe verteu nos labios. Contemplar a vida, como se nos apre· 
senta, nos monstruosos, ou ama.veis aspecto1 da realidade, e reproduzir aa suggestões, 
através de seu temperamento - eis a obra do artista. Não lhe pergunteis se sente 
juato, ou certo, basta que sinta sincerament.e e tradu?:& com espontaneidade. A arte 
moderna de Antonio Ferro é eeee depoimento do seu espírito, em faoe do mundo que 
passa. Sente, profundamente, o instante fugaz. 1Ser de boje, Ser lioje ! ! ! Não tra:i:er 
relogio, nem perguntar que horas sito. • . Sor>ioH a Hora!» - e:r.olama, num surpreen­
dente manifesto, e sffirma1 aos olhos mornos de todos oa burgueses (e os da arte silo 
os de peior especie), effirma que cada qual tem de ser da hora que corre, porque o 
tempo ni!.o re1peita1 o que se faz fóra do tempo. Sua arte é um& suggestio continuada, 
despertando em todos os laivos e accentoa, nossa sens1bllidade, que fére de leve, mas 
nunca. se entrega. Deixa·noa, apenas, o motivo incompleto. Cada qual que o realize, 
a seu modo. NA.o se dá. nunca, faz·se desejar, tem qualquer aoia& de feminino, a volu­
rna sensorial das mãos oariciosas, que desejam, tuas nào possuem ... e Tem, na aôr, e o 
seu prinuipío, meio e fim•, mas não accentúo. os aoloridoe. Lança na téla as cõres 
orúae, ou oe tons anbt.is, deixando ao observador sentil-os, combinal-os, ajnetal-os, com­
pletando o quadro. Lêde- por exemplo - o seu admiravel manifesto NÓS, em. que, 
por trás de cada palavra, ha uma teoria de arte, um juizo superior, um oriterio firme. 
No oontraste e no paradoxo repontam idéu vivas, frementes, agitadas, que querem 
feoundaT e oriar, porque •a arte é uma libertação>. • 

E certo que chooa e violenta mesmo a sua linguagem de fogo. Maa ha scentelha. 
Deslumbro e queima. Mas, queimando, nào destróe, conatróe, porque a vida é uma 
aombustão. O que desappareoe é a parte má, o que tem forças se refaz, porque pre­
cisa viver Nilo ha, portanto, que temer o fogo, o fogo da arte de Autonio Ferro. 
P6de-ae di8Cordar de aeus conaeitos, onde ha os excessos juatificaveis dos que estão 
á dianteira doa movimento•. Mas, a adaptação os corrigirá, guardando a essenoia. 

O artista de linguagem cesbraseada•, quando se trata de affirmar, que arranca, 
para pintar suas idéas, as tintaa quentes e primarias, tem na palueta íul~eute uma 
gamma riquissima de meio-tons, de nuances apenas indicativas, de uma su~v1dade real­
mente admiraveJ. O Sumllo da ltfonta11ha1 para citar uma das poesias mais caracteria­
ticas, é de um colorido delicioso, com um encanto a palpitar na impressão que des­
perta. Ou9amos e1ta quadr& : 

Citei, muito de propowito, duas feições diversas da arte de Antonio Ferro, para 
mostrar que tem na sinceridade o fundo maravilhoso do seu eatro. Sente é an& ma­
neira. - cA Arte é a mentira da Vida> - elle noa dit, insinuando que o artista nto deve 
ter o preaonaeito de ser fiel, porque ca Vida é & mentira da Arte.» Não julgueis que 
fae jogo de palavras. Damonetra, no rapido ccnceito, que a arte é nm engauo1 para o 
artista, oomo a propria vida. Ha um reflexo mutuo, através do espelho de su& alma, 
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que, se deformar, não J!Óde nunca conhecer essa deformidade. A conclusão é apartar 
a realidade da arte. Owde a scienoia de aferir as suas medidas e a philosophia de p.e­
netrar-lhe o sentido. Deixemos ao artista a mentira, e que é a Ai:ts da Vida•. 

Antonio Ferro é dos espiritos mais fortes dos modern1Js, não pela anda.eia, mas 
pela extranha sensibilidade, realmente livre, no sentido de que das suas tintas vivas, 
ou suaves, surgem multiplas impressões, que vivemos a nosso prazer, porque .o artista 
não as recortou, suggeriu apena.s, para oriar estados dalma. Não descreve, não analisa, 
não enquadra e não cataloga. Expõe motivos. Cada qual, em seu sub-consciente, 
que os viva. Lêde este trecho delicioso de Leviana, logo ao abrir o livro: 

cO seu rosto era um ãngulo egudo, oom o ângulo indicado 
na bôca, nma bôoa exagerada, quási imoral ... Os seus olhos eram 
dois gatos castanhos, de unhas a.fiadas ... O seu olhar, por vezes, 
arranhava. O seu nariz - um palhaço a gritar, um palhaço des· 
manchado, semeaborão, ás piruêtas, num circo. . • Oe dentes, em 
ossadas, esqueleticos, jaziam, em seus lábios, como em coval re· 
mexido ... A sua oabeça gotejava sangue no seu corpo, como num 
prato de oiro ..•. 

e Os seios de Leviana, irrequietos, perversos, eram duas 
dedadas sanguineas, no muro branco do seu peito .• . As ancas 
fortes, sêoae, davam ao seu corpo um ritmo vivo, febril ... As 
suas pernas esguias, éticas, vestidas de sêda negra, eram duas 
pernas descuidadas, levianas, sorridentes, a provocarem .•. O seu 
corpo amanhecente : aurora boreal dos meus sentidos 1 •. . • 

Ahi o tendes. Não ha o que explicar. Sendo um artista interior, é um objectivo 
por excellencia, buscando tirar das coisas mais triviaes um sentido ocoulto e com.mo­
vente, a imagem de sua emoção em frente da vida. Ai dos que não sabem ler no 
fundo da realidade 1 Pare. elles, a existencia será. sempre invariavel e banal, monotona 
e dolorosa. Mas os que, & maneira de :A.ntonio Ferro, transfiguram no seu espirito 
todas as sensações e tiram das apparencias costumeiras uma expansão da vida, estes 
multiplioarlo o mundo, no infinito de sua imaginativa e criarão p&.raizos luminosos 
para compensar a miseria humana, a irrelJlediavel contingenoia da eepeoie. 

2 
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ANTONIO CARNEIRO 



a noite adormercida 

Ouvem-se as notas dolentes, 

Cristalinas, 

Da flauta dum fakir 

Na noite adormercida .•. 

etalicas e finas, 

• 

Ora dolentes, ora nervosas, 

Perdem-se lentamente pelo espaço 

Na noite adormecida ... 

N um languido compasso 

Sonambula, dormente, 

Completamente fascinada, 

Oscila uma serpente, 

Na noite adormecida . .. 

OLA VO D'EÇA LEAL 
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A' DONA DA GRACiL CINTURA • 

.,.,. EN'fIAl\f-SE a caminhar de novo pelo 
mesmo caminho ... 

Envolvia-os a noite, o sonho 
das colinas, o scir,tilar das estrelas 
- e o palor do luar, enlanguecedor 
claro, que ia estender-se, lá longe, 
nas aguas calmas do rio, com o dor­
mente rebrilhar das altas conste­
lações. 

Brandamente, os seus passos 
acordavam lembtapças ... 

1 

Num odorante crescendo, como 
de magnolias abrindo, as recorda­
ções evolavam-se, embalsamavain 
a noite. 

Em tudo andava a Saudade -
e a vida dessa saudade dava-lhes 
novos desejos ..• 

Fugiam de se escutar, diziam palavras soltas que o ~oração não dizia; mas, 
nos silencios, a sua vida intima falava como liras que soltassem, num longo bos­
que ao crepusculo ou ao raiar da manhã, arias, lendas, baladas dos preludios dum 
amor que não deixassem viver. 

Erravam melancolias, suspiros de beijos não dados, e a lnz nublada dos olhos 
bumidos de magua e d'amor. 

Nas brandas colinas havia curvas de seios de virgens. 
O palor do luar aspargia, scintilava, tinha sensualidades de tunica de finns 

palhetas de prata, que velasse, desenhando, um lindo corpo dormindo. 
E os sentidos despertando, num odor de medronheiros e em murmurios 

vagos de espuma de vagas em praia-mar, davam sonhos e emoções ao proprio pó 
dos caminhos. 

Tudo era luz latescente, dormencias indefenida.s, sonhos esparsos sonhando 
os sonhos que ambos sonhavam . • . 
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As suas mãos de surlilegio, vinbrateis, enlanguecidas, entristeciam sen· 
tindo-se umas das outras viuvas. 

Os seios dela, pequenos, como dois pombos no ninho, arrulhavam pergun­
tando porque não ia ele afaga-los estando tão perto deles?! 

E os braços dele, desolados, não ~ompreendiam nem queriam compreen­
der as razões que os não deixavau1 apertar e vencer, na força do seu desejo até o 
ver desmaiar o corpo dela - tão lindo! - a balouçar, insensando como botão de 
rosa abrjndo, num ritmo todo de amor! 

Que se teria passado? O que te1ia feito as suas mãos, os seus corpos d'amo­
rosos, para não poderem ir como então juntos, quase enlaçados, advinhando-se 
atravez do estofo leve dos fatos, segredando mil segredos só dos sentidos ouvidos 
- e condenarem-nos, assim, â desolução e ao abandono de bõcas faltas de beijos?! 

E o coração apiedado tinha revoltas e anseios - e a inteligencia e a von­
tade. qnúse nas lutas vencidas, cediam campo à ternura .•. 

Lá ao longe despediram-se - mas no pensamento ficaram. 
A noite lembrava un1 lago dormente de tremulinas. 
Batiam as palpebras d'oiro milhões e milhões d'estrelas. 
E um caminhante passando cantou a velha toada dum par de amantes mel­

gueiros, rescendendo a rosmaninho e ao perfume e ao enleio das quentes noites 
de verão - a mesma que lhes embalara, en1 horas d'ansia contida, promessas que 
nunca fizeram. 

Ela tomou a toada, chamou-a a si como d'antes- e, numa brandura d'eco, 
a soa voz repetiu-a. e ele afastou-se, escutando-a, em e'rocações a scismar, cheio 
da simplicidade dum pobre pastor que sofresse ao ver cavar um roseiral, perfu­
mando, todo a abrir, só para se erguer o castelo do querer dum rude senhor .. • 

Lisboa - Janeiro - 1924. 

• • • 
ANTONIO DE S~YES 

• 

• 
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Cancão 
o 

de 
!IA.RIO 

de 
SÃ-CARNEIRO 

s grandes Horas ! · vivê-las 
A preço mesmo dum crime! 
Só a beleza redime­
Sacrificios são novelas. 

e anhar o pão do seu dia 
Com o suor do seu rosto ... > 

-Mas não ha maior desgosto 
Nem ha maior vilania ! 

• 

quem fôr Grande não venha 
Dizer-me que passa fome : 
Nada ha que se não dome 
Quando a Estrela fôr tamanha! 
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~ em receios nem temores, 
~lesmo que sof1·a por nós 
Quem nos faz bem. Esses dós 
Impeçam os inferiores. 

s Grandes partam dominem 
Sua sorte em suas mãos: 
Toldados, inuteis, vãos, 
Que o seu Destin(j imaginem! 

N ãda nos pode deter: 
O nosso caminho é d' Astro ! 
Luto - embora ! - o nosso rastro, 
Se pra nós Oiro ha de ser ! ... 

au Mt. CllfOel 4t DMUalt 
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QUE EU NÁO 
PUBLICAREI 

A YAI.ERY LAROAUD, «ORA~D Ec1101>1iEX11 • 

• ~{a petulante pensêe jouissail de son pren1ier âge.• 
6AJJ.AC 

«Correio literàrio», que eu qui?. fazer â semelhança dos 
franceses. teve qae ser reduzido a u1na shnples cro­
nica semanal. ~las este defeito não é nada ao pé dos 
que derivaram de mim proprio. Ao fazer, agoL-a, o ba­
lanço destes quarenta artigos, é que eu vi bem como 
estão longe do que a critica deve ser. 

A critica, como a historia ou como a biografia. 
tem que ser objecti''ª e impessoal. E quando os escri­
tor~s subjectivos tentam, por exemplo, o genero bio­
grafico, não podem fazer, senão, esses, de resto, ma­
ravihosos livros, que são os «Portrails imaginaires», 

de \\Talter Pater, e as cVies imaginaires», de ~iarcel Scl1wob. São estes dois 
livros inferiores ãs verdadeiras biografias, embora romanceadas, de um Shelley, 
por André ~faurois, ou de um Balzac, por René Benjamin? De forma alguma-
0 que não são é biografias. 

O mesmo se pode dizer das minhas criticas: - que o não são. Porque eu 
seja dotado de ilnaginação e fantazie sobre os livros a que me refiro? Não. Mas 
porque sou un1 egotista, um egocentrista, mesmo, e relaciono tudo commigo proprio. 

Durante o período em que mantive essa colaboração, sofri eu as maiores 
lransforn1ações, ou por outra, as maiores oscilações iutelectuaís, morais e. alé, 
sentimentais. Pois todas elas deixaram a sua marca, ás vezes involuutariamente, 
outras vezes com um impudor cuja inconsciencia eu meço bem, agora que tenho 
de me confessar, e hezito en1 fa.ze-lo, a urn publico mais reduzido e mais seleccio­
nado que o de um jornal de informação. 

Eu seria, no entanto, injusto para commigo mesmo, se atribuisse esse facto, 
exclusivamente, a uma incapacidade de abstrâcção do meu Eu. Passado o tempo 
necessario á analise da minha propria obra, eu verifico que, desse período de cri­
tica aos mestres e aos generos litera1·ios, um mestre e um genero conservaram. 
sobre todos os outros, as minhas simpatias. E que mestre 1 O ~!aurice Barrês do 
«culte du ~Ioi,,, completado pela «sincérité envers soi-même» de Jacques íliviere • 
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' E que genero ! O das memorias intimas, das confissões, dos jo1·naes como «Les 
Cahiers de Malte Laurids Brigge», de Rainer Maria Rilke. 

Sendo assim, eu deveria fazer, então, de preferencia, um diario em que me 
estudasse e me descrevesse mais á vontade. Mas se eu vivo só para a literatura 1 
Não falo da minha literatura, como não falo da vida pratica, e sim das obras 
alheias e da e:tislencia em que se pode ler atitudes estecticas, liricas ou romanes­
cas. Mais do que um literato, eu sou um literario para quem vale mais lêr do que 
escrever. 

Inspirar um livro, isto é, ser um motivo literario, eis o que eu trocaria, de 
bom grado, por todos os livros que viesse a escrever. Porque me sinta incapaz de 
realizar uma obra? Não, mas porque preferiria fazer literatura na ,;da, pela ele­
gancia, pelo amôr ou pelo heroísmo. E é tal o meu desejo de sobreviver por mim 
proprio, e não pela minha obra, que chego a invejar todos os que morrem em 
beleza. E para m·im, morrer em beleza é morrer nôvo. 

Eu escrevo só para defenir a mim proprio ou fazer compartilhar aos 
outros as impressões das minhas leituras. «Livro de un1 leitor» poderia eu chamar, 
de facto, á recolha destes artigos se a analogia entre os literatos e as cortezãs me 
não tivesse feito parafrazear o titulo de um livro celebre de Balzac. Mas se não 
fosse a associação de ideias que me sugerin este titulo, «Esplendores e n1isérias 
da literatura», outro melhor o substituiria. Não seria «0 regresso ao romantismo>) , 
titulo em que pensei por traduzir uma tendencia pessoal e que eu julgo ver dese­
nhar-se no mundo. Seria «A descoberta da Europa>>. E foi, de facto, uma desco­
berta das ideias, ou seja da civilisação da Europa, que eu fui fazendo, se~nana a 
semana, nestes artigos. 

Dabi derivam, mesmo, as suas incoerencias e as rectificaçôes constantes do 
meu pensamento, solicitado pelas mais diversas influencias !iterarias, pol,iticas e, 
até, religiosas. Isso devia-me obrigar a fazer aqui uma «mise au point» se não 
fosse preciso um volume para a ((Hlstoria de u1na conversão» e um e11saio de psi­
cologia politica, ou seja «Ü meu depoimento» no inquerito que a futura geração 
terá de fazer il geração a que pertenço. Literariamente, ulgucm fez já, por mitn, 
essa síntese de min:i. proprio, ao referir-se ao meu néo-romantisn10 barresiano. 

Barres foi, alem do meu educador, quem 1nelhor realizou aquela critica !i­
teraria que eu chamarei de reversão pessoal e a que estes artigos se podem apa­
rentar. Muito longiquamcntc, é claro, porque, feitos a correr e ao sabor das leitu­
ras, eu não poude, apezar de os destinar a volume, dar-lhes a tenção anali tica e a 
serenidade necessarias a fazer dos autore$ estudados «intercesseurs• do meu Eu. 
Feitos com mais vagar e com mais disciplina, estes artigos poderiam ter sido o 
que foram para Barres as meditações espirituais de «Ou bomme libre» sobre Ben­
jamin Constanl e Sniute-Beuve. 

Mas deve dar-se a consagração do volume áquilo que se não soube ou não 
poude libertar do quotidiano? Não. O que se não sotibe ou não poude subtrair ao 
tempo, deve inorrer com ele. E é por isso que eu não publicarei este livro. 

JOSÉ ÜSORIO DE ÜLIVELRA 
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Cantar d'A 

l\'lia léda 
dona 
termosa 
como a rosa 
desab1·ochada no vergel 
onde a abelha d'oiro 
vae buscar o mel 
e eu, o agro fel 

• cm que me moiro. 
Que bom seria o morrer 
em vossa cuidança 
na suave esperança 
de jamais vos perder! 

igo 

4STON10 DE llAVABRO 
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u E D 
S into o p1·esentir de mim 
nos sentidos, lindos, 
do silencio 
-vindo, lindo, 

• param1m · 
no pressentimento, ali, 
de mim. 
Fingindo me linjo 
lindo, 

• • para mim, assim, 
parecer mais lindo 
e mentil' 1nuito 
ao outro, sim, de mim ... 

I 
A.SrO~IO DE NA.V.ABRO 

E 
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tem acudido o Brasil com o melhor de seu ides· 
lismo. 

Vimos no começo desta palestra, como 
d. João VI e d. Pedro não olhavam antipathica· 
mente a autonomia do Brasil com tanto que o 
novo reino, ou o novo lmperio, se não desmem· 
brassem da monarchia portuiiueza. 

Por mais alto que nos 1 ale o sentimento da 
lndependencia, por mais endeusados que tenham 
sido os heroes que a implantaram, o prosireme 
politico de uma monarquia luso-america nfto e&· 
teve ausente do espírito dos oProprios libertado­
res do Brasil. 

10,e.t.1 .- D fl .10· 
"t: UOl'IH• '.t.CllO -

Senão 11ejamos em José Bonifecio, no Patriar· 
cha da lndependencia: 

Sabio de gabinete, e polltico militante; nalu· 
relista e homem de estado ; poeta e cortesão i 
pastor de po11os e patriota exaltado, te11e Jose 
Bonifacio, no eloquente dizer de Latino Coelho, 
todas as fortunas que lísongeam a ambição, to· 
dos as contradições com que se fortalece o de­
sengano: a idolataria das multidões e a perse­
guição dos inimigos; o fa11or das corôas e a in· 
gratidão dos potentados ; a estatua e o exillo. 

lntelligencia pri11ilegiada, formada em Coim­
bra e alargada por não sabemos quantas unl11er· 
sidades européas; homem de livros, que lêra no 
grande livro da Vida; coração d~sinteressado, 
que tudo puiera eo ser11lço de Patria, ninguem 
suspeitará em José Bonifaclo impatriotico lusita· 
nismo, nlnguem, como elle e11erceu dominadora 
Influencia no animo de d. Pedro e sobretudo no 
de d. Leopoldina. 

E' que o Patriarcha personificava o equilibrlo 
das ldéas, sem exaltação, e o impulso patriotico 
sem cegueira. Nariuelle grande e nobre coração 
brasilico se enflora11a a 11elha lealdade dos filhos 
de Portul!al 

E, no entanto, que é o que vemos l Quando 
no Brasil refer11e a idéa da lndependencia, que· 
brando Inteiramente os la~os de união a Portugal, 
a ella se oppõe o patriarcha, partidario confesso 
da integridade e lndi11isibllldade do reino unido, 
Portugal e Brasil. 

Quando em S. Paulo, patriotas exaltados de· 
11õem o capitão general João Carlos Augusto 
Oyenhausen, é José Bonltacio quem acalma o 
po110 amotinado e repõe o go11ernador, legitimo 
representante do domínio portuguez. 

Longe de fomentar a re11oluçi!o, annuiu ape· 
nas José Boni!acio a ella, para manter a ordem, 
e para que o go11emo retome o caminho da lega­
lidade. 

E' que ao gen10 do sirande estadista não con· 
11inha a completa separação de Portugal e do 
Brasil. 

Assim foi que, sendo 11ice-presldente de 
S. Paulo, em 9 de Outubro de 1321, deu instrue· 
ções aos deputados paulistas, que partiam para 
as côrtes de Lisboa, afim de que se esforçassem 
pela integridade e indi11isibldade dos dois reinos, 
Portugal e Brasil. 

O que p11rece ainda a historiadores radicaes, 
como a Assis Cintra, uma traição á lndepen· 
dencla Brasileira, não passou de sonho polttico 
que os acontecimentos posteriores o forçaram a 
dissipar. 

Vista sob este aspecto, a idéa dominadora de 
José Bonifaclo se casa profundamente com a 
orientação de d. Pedro e de d. Leopoldina, o que 
mais uma vez explica as hesitações ostensi11as do 
prluclpe. e o trabalho latente do Washington 
brasileiro. 
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O grande sonho de José Bonifaclo se dissipou, 
meus senhores, mas para reatar-se um seculo 
após na corrente, já hoje forte, dos que se batem 
pela confederação de Portugal e do Brasil, como 
meio seguro de affirmarmos o nosso domlnio so· 
bre o AUantlco, defendendo o nosso terrltorio e 
o nosso commercio, e retomando as aspirações 
stloriosas do passado. 

Unidos assim os grilhões dispersos da frater· 
nidade ibero-americana; interpretados a esta luz 
dos sucessos historlcos que precederam e se se­
guiram á lndependencia do Brasil, 1emos aponta• 
dos os caminhos pelos quaes completaremos a 
sua obra. 

Nem se dl~a que retrogradaremos historie&· 
mente, destrmndo a mesma lndependencia que 
tanto encarecemos, pois as duas situações histo­
ricas di11ergem. 

O Brasil em 1822 era apenas Reino, sem a 
autonomia, a que aspirava, com a maior legitimi­
dade. Portugal nào aprendera ainda o oeriiio do 
seu S)IStema de colonisação, e não fora beber á 
lnl{laterra o programma de transigencias, que re­
cebeu o nome de •self·go11ernement>. E a prelli· 
dente Oran·Bretanha, apressando-se em reconhe­
cer-nos a lndependencia, não 11iso11 outra mira 
senão enfraquecer o lmperio Colonial Portuguez, 
unico capaz de projectar sombras escuras sobre 
o lmperio Colonial Britanico. 

.t. .t.C~.tO D .t. 
lllGf,.t.TtiRB_. 

E studamos, os Brasileiros, a historia do nossa 
lndependencia, tomados de sentimentos pa· 

trioticos, e as emoções do grande acontecimento 
nos ni!o consentem reflectir com calma. 

Ponderemos, entretanto, que a ln~laterra se 
professai/a secular amiga de Por1usia1, e que a 
inter11enção de Canning, se ostensivamente con · 
aultava os interesses de uma conciliação, na rea· 
1 idade mais a ttendia aos pontos de 11ista bri· 
tanlcos. 

Senão vejamos. Reunidos em Londres, Can· 
ning, como representante da Inglaterra, Neumann, 
da Aus1ria 1 o conde de Villa Real, de PortuS(al, 
Brant. Pontes e Gameiro, do Brasil, propõe afi· 
nal Canning, na quinta conferencia, a separação 
total do Brasil e de Portugal. 

O representant.e porluguez se não conforma. 
Canninj! se finge offendido, sob o pretexto de ler 
Portugal en11iado copia de seu projecto aos ga. 
bineles da França, da Russia, da Prussia e da 
Hespanha, e de haver dirigido é europa uma es· 
pecie de appello relativamente á sue contenda 
com o Brasil ; e pouco depois annuncia a d. João 
VI que ia reconher as republicas hispano-emeri· 
canas, e cnão podia exceptuar o Brasil. já reco­
nhecido pelos Estados Unidos• . 

Onde fõra buscar Canning a identidade de 
motivos para generalisar a independencla das na· 
ções hispano·emericanas tambem ao Brasil, ê 
ponto para nós muito insolu11el, se quizermos 
consultar a amizade anglo·lusa, mas clarissimo se 
o 11irmos á luz do proposito de quebrar o lmperio 
Colonial Portuguez. 

Sentia neste momento Canning que d. João VI 
lhe percebia o~ mo11lmentos, e por isso lhe fez 
anunciar que, se Portugal ni!o acceitasse o con­
selho, que lhe daYB, de incumbir a sir Charles 
Stuart de negociar com d. Pedro, a ln9laterra 
abandonaria o governo lusitano em sua carreira 
desastrosa, e reconheceria, sem mais, a lndepen· 
dencia e o lmperio do Brasil. 

Por mais que tal conducta nos fa11orecesse., 
não podemos desconhecer nella uma intromissão 
afrontosa a Portugal, em negocios de sua polilica 
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interna, e ainda o claro proposilo de quebr1r 
o lmperio Colonial Portuguez, ao mesmo tempo 
que ee esphacela11a o lmperio ColonlaJ Hespa· 
nhol. 

Seiamos reconhecidos a Canning pelos resulte· 
dos que o sua acção diplomatíca trouxe â causo 

de nossa Jndependencia; mas aprendamos em sua 
mesma llçllo os perigos que nos ameaçam. E 
agora, passados cem annos sobre aquelles Factos 
retomemos o Fio da politica que se quiz quebrar, 
e erijamos, nilo um lmperio, mas uma Confedere· 
çilo doa duns republicas, irmens como os povos 
que as geraram, e que affirmem, no presente e 
no futuro, as aspirações de grandeza da raça e 
do llngua portugueza. Que o panlueitani$mO, se 
contraponha, como uma barreira de trabalho. de 
justiça e de poderio mercantil e militar, a quaes· 
quer pretensões de outros po\los, que nos preten· 
dom supprlmlr da face da terra. Porque a izrande 

( 
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\lerdade darwlnlca se mostra em toda a aua he­
dlondez, na vida polltlca dos povos: os fracos pe­
recem e os fortes, somente, trlumpham. 

Não nos esqueçamos que a 11eograpbi1 e a bis· 
torla, a poH1ica e a anthrolOl{la, nos estão a en· 
sinar que o grande sonho de José Bonifacio nllo 
era um 11ão de\lanelo - mas a expressão con&­
c1ente de uma strande eaplraçilo, de dois po9os, 
que é, ao mesmo tempo, o maior programma 
político das nações que fnlam a llngua portu· 
gueza. 

Ou, possamol·a ver de noílo, falada em todos 
os mares. permutando os productos riqu!ssimos 
do solo lusitano e brasileiro; chorando com Ca· 
mõee e Bilac, com Guerra Junqueiro e Castro 
Alíles todas as dõres da patrla commum e todos 
os snceios do coração fraterno; e possam as 
duas bandeiras lusa e bras!llcn ondear sempre 
ovantes em prol da paz, em prol do direilo, em 
prol da raça indomnvel que symbolieam, e cujo 
passado de glorias a não entorpece, entes a esti· 
mula e a sopésa paro mais altas reat~çôes e 
paro glorias mais fulgldas. 

, 

• 
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LISEON REVISITED 
(1 9 2 6) 

Nada me prende a nada. 
Q11ero cincoentn co;sos ao mesmo tempo. 
Arweio com ama angastia de fome de carne 
O que ntto sei que seja -
Definida mente pelo Indefinido .. . 
Durmo irrequieto, e vivo num sonhar irrequieto 
De quem dorme irrequieto, metade a sonhar. 

Fecharam-me todas as porias abstractas e neccssarias. 

• 

Correram cortinas de todas as hypoteses que eu poderia ver da rua. 
Nao ha na traoessa achada o numero da poria que me deram, 

A ccordel para a mesma vida para qoe tinha adormecido. 
Até os meus e:rercllos sonhados sofreram derrota. 
Alé os meus sonhos se senJiram falsos ao serem sonhados. 
Até a vida só desejada me farta - alé essa vida . .. 

Comprehendo a inlerval/os desconne.ros; 
Escrevo por lapsos de cansaço; 
E um ledio que é até do iedio arroja-me d praia. 

Nao ~ci que destino ou futuro compete d minha angustia sem leme; 
Nao sei que ilhas do Sal impossível ag1Jardam-me naafrago; 
Oa que palmares de lilleralura me dart'la ao menos um verso. 

Nao, nao sei isto, nem outra cousa, nem cousa nenhuma •.. 
E, no fundo do meu espirin11, onde sonho o que sonhei, 
Nos campos ullimos da alma, onde memóró sem causa 
(E o passado é uma nevoa natnral de lagrimas {alças), 
Nas estradas e atalhos das florestas longiquas 
Onde suppuz o meu ser, 
Fogem desmantelados, ollim11s restos 
Da illust'lo final, 
Os meus e.rercitos sonhados, derrotados sem ter sido, 
As minhas cohortas por existir, esfacelados em Deus. 
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Outra vez /e revejo, 
Cidade da minha in/ancla pavorosamente perdida . . • 
Cidade triste e alegr1J, outra vez sonho aqui ..• 
Eu? Mas S()IJ eu o mesmo que aqui vivi, e aqui vaflel, 
E aqui /ornei a vo//ar, e a voltar. 
E aqui de novo tornei a voflar 1 

Ou somos, lodos os En que eslivlJ aquJ 011 estiveram, 
lima série de contas-entes ligadas por um fio memoria, 
lima série de sonhos de mim de algttem de f6ra dlJ mim? 

Oatra vez /e revejo, 
Com o coraç4o mais longiflllao, a alma menos minha. 

Outra vez le revejo- Lisboa e Tejo e ludo-, 
Transeunte ifllllil de li e de mim, 
E.zlrangeiro aqui como em toda a parle, 
Casual na vida como na alma, 
Pl1anlasma a errar em salas de recordações, 
Ao ruído dos ratos e das lab11ns que ranguem 
/l'o castelo maldicto de ter qne vi1•tr ... 

Outra 'l/ez /e revejo, 
Sombra que passa atravez de sombras, e brilha 
llm momento a uma luz funebre desconhecida, 
E entra na noite um rastro de barco se perde 
Na agua que del.ra de se ouvir . .. 

Outra vez te revejo, 
Alas, ai, a mim nllo me revejo I 
Partiu-se o espenho magico em que me revia idenlico, 
E em cada fragmento /alidico vejo s6 nm bocado de mim -
Um bocado de li e de mim/ • . 

ALVARO DE CAMPOS 
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011/evard Be,.lhier, 19. Ext1·e1110 de Paris. For·tificac6es. Pintura que vai par-.~ 
a Gue1·1·a. U111 atelier clar·o e si111ples, pa1·é11lesis de 111:{, 110 dia 11e151·0 e triste. 
U111 abnoco à braiilei,-a, conz pin1e11ti11ha, pi118a e ca111. Blaise de Ce11drars, 
<Jongle111·~ de estrélas, vulcão de frases e de 1de1as. . . •La ruée vers 1101·11. 

Fer11a11d Divoi,.e o retratou: ·ll y a per·du le b1·as d1·oit: depuis il laisse flotter la r11a11che. 
li a agité celle 111a11clie vide au dessus des ba11quets litte1·a11·es avec des gestes de bafais>. 
Ao lado de Blaise Cend1·a1·s, rzJivoi,.e, o autor de «Slraté~ie /itteraire~. D1voire, per· 
jil se1·e110, ar de velha !jrav111·a: r11arfi111 e ri111a. Maurice Ray11al o c,.itico seve1·0 de 
<i!L'l11t1·a11sigea11l•. ]11tra11sige11te. Guerra scni quartel a todas as 1'ece1tas. Jea11 Ba1·-
1·er1·e, n ar111ado1· de «Le JVavire APe11Bie>, liv1·0 que te111 o peso d11111 destino. Li!once 
Rosenberg, «manager» i11telige11te do cubisn10. D. 0/ivia ]Jenteado, Pro11ide11cia dos 
novos de S. Paulo, co111 11111a trincheira de 11anguarda de11tro de sua casa, e Nossa Se-
11ho1·a ,, 11a exp1·essáo respeitosa de Os1pa[d de A11drade e de Tarsila. Oswald I Os111ald, 
11a sua vibração co11ti1111a, 11a sua i11telige11cia trepida11te, 11a sua i11telige11cia eléctrica, 
110 t 1111111/to das suas ú11a.1fe11s, das suas pala11ras que atrope/a1n co1110 a11to1noveis, é u111a 
cidade, 11111a ,·apitai, 11111 país. O;rpa/d é o Brasil, o 'Brasil que se 11111liiplica, o Brasil 
e11or111e, o Brasil que chega até Pa,.is. Junto de Ozzvald, Tarsila do Amaral, a b,-,·a11de 
pintora lJ1·asileira, o 111a1or pintor Brasi/ei1·0! ! ! ! ! ! ! ! ! ! (os pfJ11tos de admil·açáo serve111 
de a1·a111ej'arpado. Prl!paro-nze pa1·a a defesa. o 111e11 grito-eu sei-é um rito de 811erta) . 
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A cabeca de Ta,.sila foi a sua 
1•rimeira obra. E' 11r11a ca· 
beça recortada, nítida de 

linhas definidas, «les cheveux ti· 
rés e11 ar1·il!r·e> Não lia i11decisões 
nenr arlificios. Ha for·ça,. a /orça 
da beleza pura. J:Jranc11s1, o apos­
tolo das linhas, gostaria de escul­
pir esta cabeça, esta cabeça cheia 
de ce1·teza. 

Diante de Ce11d1·ars, de 
Divoíre, de Ray11al, de Rosen­
berg, de Barrl!J're, de n6s todos, 
os quadros de Ta,.sila, c6r do 
Brasil. A a1·te de Tarsila é a 
bandeira do Brasil. < Ordern e 
Progresso•. Orde111, 11111ita or­
dem. 1 udo 11os seus Lugal'es, tudo 
per/ilado,1111m~ atitude deparada 
111ilita1·. Fa1·se a clia111ada às ár­
vores, aos 1110/eques, aos con1boios 



que estacio11a111 dea11te das ~ar·<'s r-­
cotn o seu ar de bri11q11edos 1·e­
cem-11ascidos... Todas as coisas 
respo11den1: «P,.ese11te Í• Tudo 
grrt a, tudo gr il a 111istc1·iosan1e11-
1 e1 set11 se 111e.>.er . •• U 11i pouco ~ 
de ci11d1agerie

1 
d'Epi11al• de .11t11 .. 

pouco e escu 1111·a e•n 111a eira, 
1Wa11ipa11so e bri11q11edo. . L 
fo1·ça de m:ilicre, di! acabat11e1110, 
de recorte, as coisas, 11os quad1·os 
de Tarsila, 1J111 r1111 relevo de 
aparição. 1a1·sila fa1·á be111, 11a 
sua proxi111a exposição, de c1/h«~'" 
11a sala, 11n1 caria~ cort1 os segu111-
tes di,ercs: •E' proibido tocar 
11os objectos expostos•. O despri!:;,o 
pela a11ecdôla e a paixào pela ~ 
for111a, pelo obiecto, 11ee111-ll1e dt ~··~~ 
Lege1" (• f.e b<•l obiecl 11a11s au- • ..:.._ 
Ire i11te11tio11 que ce q11' 1l est • ). 
Ta1·s1/a rec<:/Je i11f1uel1cias, co1no todos , n1as trit111·a·as, i111edia/'l111e11te, 11<1 sua 

pcrso1111./ida.ie. A pl11t11rt1 de 1 ar·sila I! de 1à1·si/a e• do JJrasil. Con10 as tu•enidas de 
tVeJJ• Yorlr, os Sl'l/S q11ad1·os 11ão precisa111 de lit11/os. J>ode111 /iyu1·or c?SSÍlll 110 catalo~o: 
cl3rasil 11.• J, Brasil 11! 2, Brasil 11.• 3, etc, etc •. •. ·1·11dó, ludo é Brasil: o A-Jorro 
da Fa11efa. a fc111u'lia cabocl" <> 11egro t1dora11do a po111l1a ((() E$pÍl·ito Sa11lo, a f\•oria 
dos a11ios. Ba11deira Afltarela 11 11111·de .. Orde111 I! pro~resso ... .-t orde111 das coisas e 
das figu,.as e111 co11ti11i:11cia, o progresso d11111a p111t11ra 11c111a, d11111a p111/11ra reve/ad()1'a 
1111i11er:sal e 11acio11al. .. Co1110 se está longe da pi11t11ra fe111i11i11a e t;e/a de ,\Jarie l.illl· 
re11ci11, da pintura ele petlf col bla11c ele ltt rob.t esl lout pr·opre•, pi11/111·a que eu adoro 
conzo se adora 11111 galf.!o ou co1110 se adol'a 11111a 1111tlhe1· . 1'Jar1c !Ja11re11ci11 não ten1 1-'•l· 
tl'ia: ftilaríe l.a111'e11ci11 é d11 /lo;e. 10.r·sila é de ltv1c e ~ b1•aszlei,.a. /\Ja1·ie l.a111·1•11c111 
tem i11di,,id11alidade. 1arsila do An1<1ral tc111 i11di11id11alidade e / e111 ra,·a . 

• 

l arsila do A111a1·al i11aug11ro11, lur pouco, e111 Pcit·is, a s11a 11:1:pósi9ão. Era facil dt 
pre11c1· o aco11tecii11e11to. Blaise de (,'e1i..t1·ars, que 11ão quer u11tra ilustru ior·a para 
os se•1s li11ros, .Jea11 Cocleau, T1aler.J' Larbaud, !?osc>11hel'g, l?ay11al e tantos 011/1·os, 

obriga1·a1n a l''ra11ça a olhai· para 1arsif.z. A /'rança,"'º" sua 1·e~, obrigará o Brasil 
a co11sagra1· esta {{4/lde pi11to1·a. Será, de 1'<·slo, 11111 t:lCSfo de g1·atidão. O Brasil, po1· 
obra e graça de Ta•·si/a dr> .A111ar·al, t! 11111 Víen.-de·paru1tre, u111 vient·dt:-paraitre "ª 
rue de la Bot!lie. 
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~ L E G l 
A. la 01ncrto dei Clara dÉUclle1ue 

1 _ ue dulce y que serena, qy.e risuefia y f1·agante 
la maííana en que Clara dEllebeuse se mató ! 
1 Por un claro dei bosque, desde el azul distante 
el Pirineo ag1·estc, el drama comtempló ! 

ba Clara, vestido su t1·aje de colegio, 
neg1·a y do1·ada sob1·e la alfomb1·a dei jardín ... 
1 El 1·uisefio1· tejia, inconsciente su arpégio, 
mas los jacintos blancos, p1·esintie1·on su fio ... ! 

1 h, la g1·acia assustada de sus ojos de seda, 
y la cu1-va luciente dei bucle de la sien ! 
i Galope de recuerdos ! . . . 1 Bancos de la alameda! 
y i el eco tembloroso dei buen Sefio1· de ''Antin'' ! 

i lúego el cementerio, las tombas familia1·es, 
y la pied1·a de Lau1·a, la amante t1·opical, 
y el liquidô te1·1·ible bor1·ado1· de f)esares 
y la 1nano dei Hado, vengadora y fatal ! 

., 
~n la n1afi,ana cándida se fué la p1·i1navc1·a 

de Clai·a dEllebeuse .. . i No tiembles corazón ! 
i Pura como la nieve del Pi1·inco cime1·a, 
voló al ciclo su alu1a, flo1·ida de emocjón 

e1·0, díme 1 oh l!.,1·ancis ! que f)usiste en su 1nano 
el laúdano implacable, l~ po1· qué no pe1·dona1· ~! 
i Co1·taste a tu l1eroina la fiest.a <lei ve1·ano, 
y a todos nos hiciste po1· ella solloza1· ! 
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onfrontando, pari-passu, o cQnod Nihil Scitur• 1 

com o cDiseours de la. .Méthode• vemos, com 
surpresa., que Descartes acompanha. Sanches na 
mais absoluta. concordância. renova.ndo apenas 
a filosofia do nosso compatriota com ums ou 
outra. noção original em fnn9il.o de complemento 
circuustancial de tempo . 

A sislematisaçiio da obra é a mesma, o 
mesmo espírito doutriné.rio e até, muitas vezes, 
as mesmas frases ! 

O método de Francisco Sauche11, padejador 
do dogmatismo poeirento da velha ei;cola, é o 
método que deu a Reué Descartes o título de 

cfundador da. filosofia. racionalista moderna.• . 
&,;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_.~-;;;;;;;;;;;;;;;:J Esquecido ou mal estuda.do em Portugal, 
Sanches é o nosso penaador mais original e bem merece que o respeitem e o admirem 
como por~uguês notabilíssimo e não como espanhol, ua.turl\I de Tuy, como se lê em 
várias enciclopéclias ou na História da .Filosofia Espanhola, de Bonilla y San Martiu. 

Considerado scéptico por quem se nílo deu ao trabalho de lê-lo, Sanchee não 
pode ser companheiro de Moutaigne, Charron ou Leva.yer, como pretende Vf eber 1. 

Quando muito teria. sido inicialmente scéptico como Sócrates ou Platão; o seu 
sistema não pode con{undir·se com o scepticismo académico expresso nesta máxim~ : 
nada admitir senão a beneficio de inventário. 

E' certo que Sanches, para estabelecer uma doutrina scientifíca do couheoi­
mento, partiu dum criticismo semelhante ao scepticismo sensualista de Protágoras ou 
de Timon, fnndadores do scepticismo empirista. ctipo do moderno positivi~mo>. Para 
êstes filósofos, porém, o scepticismo é negativillta; o de Sanohes é a.pena~ provisório 
e leva. ao positivismo : e Na.o tt pro111tto i11ttiramentt (l verdade . . . riias procurá-la-ltei 110 

tnt<tnto, <tt~ 01uk p111der . . . Para ac/14r a vl!'l·dade tee111 os miseros huma1101J dois 111eío.<. 12~61!8 
meio.< silo a e:i;periB11citi e o fttizo• . 

O scéptico Agrippa, m.ostra.udo o carácter de relativa<lade das nossas ideias e 
combatendo a insuficiência de todos os sistemas filosóficos, na. dúvida se entreteve a 
negar, 11istematica.mente1 sem construir. 

F rancisco Sanches não foz assim. Partiu do scepticismo, da dúvida metódicr. 
pare. fi.rme.r, com clareza, o critério scientUico moderno. Descartes coJnpletou, num ou 
noutro passo, o pensamento do filósofo português. 

O método de que se serviu foi o mesmo e a semelhança das obras é evidente. 
Pal'& pro\° e. servem estes logare~ pa.talelos 3 : 
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•QUOD NIBIL SCITUR .. 
!.• od., LIÃO, 1581 

-
poucos é dado o ~aber ... 

( 
•Para mim niío abriu a tor­

luna excepção. Desdo o começo 
da minha vida que eu, dado à. 

contemplação da Na tu reza., tudo pre11cru­
tava sem descanso ... 

•A princípio o meu ospírito, á\·ido de 
saber, contente.va.-se com qualquer ali­
mento que :;e lhe oferecia; a breve tre­
cho, ()OrlÍm, ae lhe tornou impos~ivel di· 
genr .. . 

• Vulfti-11111 e11túo para mim p1uprio e, 
pondo tudo em dúvida. oom(J 11e até então 
nada se tivesse dito, comecei a examinar 
u propri11'! coisas: é esse o verdadeiro 
método de saber. 

• ... Não esperes de mim um e:;tjlo 
ata nado e polido ... 

•As belas frases convém aos retóricos, 
a.os poeta.a, aol! aulicos, aos namorados .. . 
para os quais o falar vem ó um fim .. . 

11DISCOURS DE LA M.ÉTliODE· 
1. ed., LEYDE, 1637 

-
our moi, jo n'ai jamais présumé 
que mon esprit fítt en rien pluis 
r,arfait que c:eux dn commun; 
même j'ai souvent souhaité 

d'avoir la pensée anssi prompt.e .. 
e. . AJttis aprf,s que j'eus employé 

quelques auuées à étndior ainst daut> Je 
graud livre du monde et. à tácher d'acqué· 
rir quelque expórience, jo pris un jour 
rl1oluli1J11 <rélud~r amii n1 111oi même et 
d'employer toutes las forces de mon e11· 
prit à. ohoisir les chemins que je devlli:t 

• 
8UIVrO ••• 

e. . . .J 'estimais fort 1'.il:loqnence, et. 
jstais amoureux de la potisie; mais je 
pensais que l'uoe et. J'autre ét.aient des 
dons de l'ei;prit, plut6t. qne des fruits de 
l'étude. Ceux qui ont lo raisonnement le 
pl11s lorL et qui di~êrent. le mieux leur" 
pensées. . . peuvent. toujourd le mioux 
perauader ce qu'ils proposeut ... 

A ideia fundamental do 11istema de Sauohes, oucoutra·se ~sim reproduzida e 
desenvolvida na primeira e segunda parte do • D1scour:1 de la MéLhode• com nobre­
cente fidelidade. 

Na sua especulaçi.o critica Sanches pretendeu fixa.r as colações entre o espírito 
e a mat.6ria e, para. resolver esta questão, indispensável se tornava conciliar a razio 
com a experiência. ~stel! mo1os ficaram devidamente consignados por !:;anches que os 
prefixou e const.ituiram o maior título de glória do Descartes. 

O verdadeiro fundador da filosofia racionalista. moderna não é Jtené Descarte& 
ma:; Francisco Sanches 1• 

Lui~ nE 0.ASTl~o NoK r<iN DE ~lATTo.., 

1 Vtd. n1eu art. publicado no o• J til• sórle1 desta revh;t11. 
: Rlstolre de I& Philosophie Europúenoo, Paris, l9l•J, pag. 25 L. 
'Vid. Diat\ours de la ?tiétbode, loxte ol commentaire par E. G!LSON, Paris, l025. 
• Para outro togar reservamos o dtson'l'olviruento dei;t• tese, 9rvs10 moda. e&b~çada 
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ma arta 
• 

rio t á= arntiro tm 
rova a stm razão 

uc rctcn eram 
as rt a õts tntrt o 
m t u 
qutrldo 
amigo cssoa 

• • • 

1m1nu1r 
rtista 

• 

ª' 
Paris, 19 
no"rmbro 
dr 19 1s 

Ntbl l1onlrm o litU ~o.ola! que bt lobo o raroçno ngrnbt(o. Q)rnlá sr rtall!.t n llnbn tfprnut(R qut nrlr rsbo(JI. IQnt 
glorio: ~oci rm :paris: :prrcisaua tanta bu11111 olmo, 101110 ••• \!" srt s6 be trio: pocê, ci :prs•oa r o ,fca11co. ;;\q11l­

lrrls4o suprtmll, nunca l~O bl5tt nlt pllt UtrgonlJll - lllÍ p0590 falar AO !trnanbe bo f.'ntnorn ! ! ! (1) C. ba f;, O tipo 
compltlo ba "nurrn mrbiorrlbllbt" - ~to é: bo pnllfr. bo grnnbr patifr, cl)ifn: rmbora ~omrnt s.rnsato t, ptlbllcomr111r, 

snt 11111n mnnrlJa ••• 
ci\norn tn111bc111 estou dr. ucJt.G rom o ~ori1r ~trnnnbtf, ~· u111 pobct biabu, mns lrom rapnJ - no mtnoe ... ~ort pobt br111 

auollnr n ltutlurl 9ollbdD bo meu r~plrito t o nnsia bournbn com q1Lt o nbrncarln, mru qurribo ~osé ;pnrlJrro ! i11 ! que btsrjo br 
1rr ao mru lnbo nlnuun que falr n mln~n lh101u1 ••• ~n{R o l111pos9lurl, mt11 amigo-por mim, ptl.G trnnco t por uorr ! ! O,ut !!on~o 
FDbtrmo·nos juntAr nq11l os !ri• !~las trnlJo stmprt lilo pouco sortt, corrtm-mr ali nrstr mautrnto ns roisns tao mal, hlo 1nal qu.e 
do rrtlo qur 1nr posso s11rrbrr too nrnnbt ítllclbabt. 

)sto udG sno btclnm(óts bt amor - mns ttnlJo 111111n ntct5Sibabr be l~t bl1rr, lnnhl : - !tlru qurillo ~o•i pac~rr4, 
u110 gosto br si ! 

(17,' o 111r1111u1 que 11os 11111111116 cartas, infa11111t11rn1r, c11 11ioo no mtn lJal - porque o meu Pai é outra "criatura 
adorl!Vtl" onlrn crlnlnrn "como uor(s". ({l rstn frnst toocn bc "rrinlnra nbornurl" é 11n orrbnbe oqntln qnr mcll1or 11!9niflca 
• que cu quero rrprltnlr. 

l)rrbor-nte lttbo isto - utns nnbo hlo ltistt, 1110 brsolnbo. (lluc uoninbr hurnfn bt clJoror ! !lno iulont qnr Isto r llttrcitura 
n prsslmltmo bnrnto. <!:' 119.sim lnl t qual. 

!Jln!I ndo quero 1mportu1111-lo ntnls rorn os mlu~as mtigua!l. iJrrb.or-mr - rrpllo- cstr bt~nln1fo. l':' uma 11u1611 bt t5tar 
1a sut1 qtttrlbn t11111pon1J iJJ •.. 

- ,~ l~rorgcllt foi onlrm procurnc-111c. ~ló.o me rnrontrnnbo beirou biic qur uollnrln IJofc. ~ssint arontrrtu. (l'ontun-iuc qnt 

ur1bcrn mnn rnrtn bo mru amigo bl1cnbo·ll1e que a ~rnnro t!llnun Jií no mtn !Joltl - r uln~o bJ1cr-l11c "bott jour". prrnuntou-mr e1 

~llt snbi.1 bo Jrnnro. <!'11 'blsst-llJt o que stl r t s.6 o que jil to1111111iq11ti no mru nmlgo: q11c ele mr torrruru ~n L2 bins bl1rnbo que btuia 
slr fnt llccncn 1111r lobo '''' mrs • .tlolrl lntoomrntr com n roµ11rlg11 qnr ncl1rl beutrn!l lnltrcr.$nnlr nn sun ronucnu1- falamos br lltt· 
r1111ra. Ylo&lrrl-LIJt ~s utrus llllro~ t o "(l)rftu" fntrnbo rcssallnr ne suns cnpns bo ~lsprre6o, Q!:eu cm ~õgo e CJ>ríru qur ria ac~•u 
alto belas nlnbn qur muito, mullo rstrn11!1ns. <!:utflm pnssrl IJorn r mtln muHo 09rnbnutl. cr.'ln bifllt·me que l~t lo e•rrrurr 11ma11~ã. 

- ~lmn proun bt q11r o~ . .!'rrrrirn i bom rnpaJ: tnbenbo bn rri&ltttria bo &ronco, por cu l~r ler fnlabo ntlr, foi ltr ror.1 o 
~.s~itr bt «nrual~O por este tstnr tncnrrcgnbO bt bi,;tribuir íunboll be ÍfSIDS e bonnll0Jl6 que lttn cm Stll pobtr, para Ot OOIUnlarfoS 
f•rtuguror11. ;?.ssltn o frnnco rtctbrrrl nus mllrtis quanbo ulrr n ,Pnri11- o qut nllo nconlrrrcln sr nao fosse o culbabo trpo11111nco 
•~ lf. ~trrrlrn pois o e,. be rnrunllJO i311or11uo por co1nplrto-r111110 lobn o gente- n trintc11cl11 bu111 uolnnlnrio portuguls «11r­
IQt ;franco. 

- (/'." tubo qunnto por IJojt ll1r ttnlJG n bl1rr, mru nmlJ)o. ~ttplicnun·l~t tnrnreclbnntenlt, como um ~rocjo intslhnnurl, que 
o mais brrut p~.11slurl me nrus11ast 11 rrctvfno btsta rnrtn • .Cacn um rr.forço-11111 lllmplt$ postal. ~tl!·tnt t4o btnt rrcrbrr nlltlcill5 
nas! CrufJn b6 bt num! ~stnr rm l)11rls, por Jllori.oso qut 11tln, r ciptnas 11111a rompr11s11c110 p11r11 a min~a tristr1a. 

Unt grnnbr abrnfo com loba n mlnl111 nltnn. 
(9 !\til, Stll 



1 FA TE 
V 

,, 
~ enhor t Sou bem do meu sec'lo e teu filho! 
Sei lá dos erros, - c'mo as uvas p'las vinhas ... 
Sei, que as do1·es que canto são as minhas; 
- que ha 1·osas p'los caminhos que não t1·ilho . 

..Jouvo a vida, Senhor! Melhor não tinhas 
filho elo teu orgulho, que pa1·tilho 

na fome de Beleza, a que me humilho; 
no travo de aleg1·ias, que são minhas. 

R ico de enganos, p1·eso em 111eus escolhos, 
no silencio dos dias sem pe1·fume 

ganho bem a alegria dos meus oll1os ! 

R eflo1·i, sonJ•os meus! na dura lida! 

Façamos com a dôr, sem um queixume, 
as guirlandas formosas desta vida! 
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LUÍS DE MON'.l'ALVOR 

1101'.l - O ••••~ Intitulado •laía•t••• 
rom o 11oatro \'1 aqal pDblJcado1 tas 
po.rt• d~ •.ma ltrle dt 10 •o••t.•• 
ieUtolado• • Infante., doa ••••• a 
aConttmpor~•••• J• pa•ltete 01 
qti1t1·0 11rluaolro1. 



Pequena 
Mo1·ena 

Juro que a tua carne é loi1·a ao sol 
E o sol parece que estoira 

No ceu azul ... 

Areias d'oiro 
A praia é grande 
Nela se expande 

Uma luxuria venenosa, esti,ral 
Respira 
T1·anspi1·a 

A carne vi1·gem ao sol 
Sou ant1'opof ago e111 vertigem 

Quero 1t1orde1· . . . aJem. 
Sen1 rodeios 
Dois seios 

Que andan1 nu111 vaivcm. 

}lcz de Julho! l\lez de .Julho! 

A ca1·n<~ é loira 
O sol parece que estoi1·a ! 

9l 
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TA DE 
A .lJltonio Al1'es MartlDI 

A rdente, mo1·na, a t.a1·de que calcina, 
como em quadrante a somb1·a que desco1·a, 
n101·1·e - baixo 1·elevo que domina -

c'mo um soJ que sob1·c saib1·os se de1i101·a. 

l nu11da a teri·a a vaga de ou1·0 : fina 
chuva de sonho. Paira, ao longe, e cbo1·a, 
o oll1ar c1·rado para o sol que se inclina 
sob1·e as palmeiras que o (lese1·to implo1·a. 

um zodiaco de fogo a ta1·de ab1·aza~ 

em ter1~a de verão que o olhai· esmalta. 
- Stagnante plaino de ouro e 1·osas - vasa 

nele a somb1·a, sc1n dô1·, que em nós con1eça 
e gaJga, sobe, monta, e vive e exalta. 
l~ a noite, a grande noite. recomeça. 

Lt.:1$ DE MO.X'I'ALYOJ{ 
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Scismo ás vezes nas vidas ignoradas 

que existem pelo mundo, nessas vidas 

se1n tragedia nem f a1·ça vis, sumidas, 

banaes, de c1·eatt1ras apagadas 

Mu1he1·es que não fo1·a1n nunca amadas, 

t1·istes feias sem noivo, resequidas, 

01·fãs po1· indif e1·entes recolhidas, 

1·aparigas doentes e isoladas, 

Mães se111 filhos, velhinhas, sem netos ... 

As que ignorarn os beijos e es af étos; 

vidas mortas se1n 1)enas nem prazê1· 

Das que igno1·am os 1·isos e o a1nô1· . .. 

- E scismo, i·evoltada, no hor1·õ1· 

das vidas que se gastan1 scn1 vivêr t 

llAR1J.. l'l;LIPPE UE VILH&.~A 

1026 
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Um Preludio de Chopin 
''DU SANG DE LA VOLUPTÉ ET DE LA MORT'' 

M 01·linisa-me a alma ... Insidiosa 

ent1·e cm mim, t·aspa, irrita un1a le1·ida 

que existia no ·intimo escondida 

a musica sombria e venenosa. 

Não toques mais! Fico perdida, anciosa, 

e quc1·0 qualquer coisa indefinida 

que nem sei se é impulso alto de vida 

se um desejo de mo1·te dolorosa! 

Mais não, por Deus! Já basta p'ra tormento 

o veneno do p1·op1·io pensa1nento ... 

Somos tão pouco e têmos dentro um inundo! 

Vivem dentro de nós coisas tão est1·anhas, 

obscuras, complicadas e tamanhas 

que eu tenho medo, crê, de vê1·-me o fundo . .. 
94 
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JORNAL: l.:111 lrrcho, dt R•n1alho Orllg!o; 

OS NOVOS, · · · to de um1 <'tllttvblA d'd.\ •o .DIJrlo de N 
-..u• fCIO corontl J- Vktnlt dt frtll rr cnl• dJ C<n 
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SELVA. f'<'' Ol~v" Jc l!ç~ l.tal r 
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TARDE. por Luú de ~toei.alvor 

C..-·­Tr.ay; 



' 

...... rioL AC~I ~s ~ 
NACION L 

• 
A Gl~ANl)E 
f\1ARC \ J>Oi~ 
rUCj UES A 

• 

• 

• 

• 


